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CAPÍTULO 1 


Continuamos aqui nessa escada de degraus altos. 

Subindo um por vez. Passada a euforia, a surpresa e a 
novidade da edição zero, ofereço-lhes, agora, nosso 
mais novo petardo: a edição número 1. Nessa segunda 
vez, coube a mim a construção do conteúdo da revista. 
Um trabalho de organização tremendamente autoral, 
curvilíneo e sem nenhum critério, a não ser a minha 
vontade. E seguindo o que ela apontava foi que juntei as 
peças e montei um quebra-cabeça, que, ao mesmo 
tempo em que representa uma junção de idéias, não 
representa nada. 

Fazem parte desta edição textos de colunistas, velhos e 
novos, tirados do site sem seguir nenhuma faixa de 
tempo nem sopros aventureiros; além de algum material 
inédito. O que tem aqui dentro é fruto de uma linha de 
raciocínio crítica e unilateral, baseada em leveza, peso, 
sobriedade e estranhamento; resultando numa 
interessante coleção de textos, imagens, ensaios, 
manchas e borrões. 


A número um, ao contrario do que fora a zero, além de 
desobediente é desorganizada, estruturalmente 
falando. Mescla em zigue-zague tudo o que é 
diferente. Encaixa dislexicamente idéias convergentes. 
Embola planos de diagramação à diagramação dos 
planos. Mistura, insanamente, o preto com o branco. 
Tudo isso para mostrar aquilo que sempre pôde ser 
visto, com algumas exceções, só que repaginado e re- 
decorado. E essas exceções representam a pitada 
secreta do tempero. Um algo mais. 

Como editor, em dois víeis, apresento-lhes esta 
convidativa edição da nossa já querida Off Une. Mais 
uma vez, esperamos releituras frutíferas do que lhes é 
reapresentado e o apreço por aquilo que é novidade. 

Boa leitura! 

Alan Terra - Editor-convidado 


A Revista OFF UNE adota o sistema de edição rotativa. 
A cada número, um convidado escolhe os textos a partir da 
parceria com o site O Binóculo para compor a revista. 

Além da compilação, a OFF UNE apresenta material inédito 

de colaboradores convidados. 

Para que os leitores conheçam as escolhas do editor- 
convidado, colocamos este simbolo como identificador nos 

textos escolhidos: 
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Não sou comunista e nem preciso ser para saber que o 
dia 19 de fevereiro de 2008 ficará marcado na história 
mundial. Foi neste dia de verão que o mito-ditador 
primeiro-secretário do Comitê Central do Partido 
Comunista de Cuba e presidente dos Conselhos de 
Estado e de Ministros do país, o qual governava desde 
1959 como chefe de governo e de 1976 como chefe de 
Estado, anunciou, por meio de uma carta publicada no 
diário oficial - o Granma - sua renúncia à presidência, 
depois de quase meio século no poder. 


Seus defensores o têm como herói e seus adversários 
como um líder ditador que se fundamentou numa 
política de partido único bastante contestada. Todavia, 
sempre foi admirado, principalmente pela sua 
ideológica e forte resistência às influências comerciais 
e sociológicas dos Estados Unidos. Mais objetivamente, 
pode-se dizer que o regime de Fidel cerceou a 
democracia e os direitos humanos, mas melhorou a 
qualidade de vida do povo cubano. Um paralelo que 
sempre deixou Cuba às avessas, um país cinza. 


Apesar da maioria do povo cubano ter nascido sob o 
regime ditatorial comunista, ter passado a vida lendo 
um único jornal e os mesmos livros e só ter participado 
de eleições de fachada, uma vez que a oposição sempre 
foi aniquilada, Fidel foi importante. 

Mesmo que a sociedade não possua liberdade de 
expressão e seja constantemente vigiada, que o país 
sobreviva sob um regime fatigado, do ponto de vista 
econômico; conformista, como atmosfera política; e 
regressivo, em perspectiva histórica, o carisma de Fidel 
é reconhecido até pelos seus adversários. 

Embora colecione atrocidades e maldades desde sua 
chegada ao poder, nunca aparecera um equipotente 
para tirar do “altar” aquele que carrega na bagagem a 
condução de uma revolução vitoriosa a partir de um 
pequeno grupo de intelectuais guerrilheiros acampados 
no mato, o qual contava com a presença de nobres 
cérebros fortemente armados, como Ernesto Che 
Guevara e Camilo Cienfuegos. 

Estes, juntos, tomaram Cuba de assalto em 1959 depois 
de um período sob o domínio espanhol e outro sob os 
alicerces de uma pseudo-República, quando o governo 
norte-americano, em 1901, convenceu a Assembléia 
Constituinte cubana a incorporar um apêndice à 
Constituição da República. A Emenda Platt, que 
concedia aos Estados Unidos o direito de intervir nos 
assuntos internos da nova República, negou à ilha a 
condição jurídica de nação soberana, o que limitou sua 
independência por 58 anos. 


A minha posição aqui neste altivo espaço não é a de 
defender e/ou vangloriar o ditador. Longe de mim. Mas 
sempre cultivei certa simpatia por essa figura, apesar 
dos grandes pesares. Os fatos de Fidel defender seu 
país com unhas e dentes e fazer com que se honrasse 
as cores de sua bandeira, sempre me chamaram muito 
a atenção.Você pode até dizer que Hitler também 
tinha amor à pátria alemã. Mas, além dele nunca ter 
tido a minha simpatia, são situações e contextos 
diferentes. 

É óbvio que esses escassos elogios não compensam 
tanta barbaridade e crueldade, mas Fidel - mesmo 
tendo traído a confiança de seu povo e quebrado as 
esperanças de sua nação - atráves de seus artigos 
publicados, seus discursos absurdos e suas entrevistas 
pretenciosas, me fazia lembrar que pátria é sempre 
pátria, mesmo que mude. Que pátria é sempre pátria, 
mesmo que acabe... 

Amanhã vai ser outro dia, como o de ontem. Nada vai 
mudar. Fidel não deve demorar para morrer, mas Bush 
provavelmente sim. Queria eu que, num breve 
determinado momento, o velho advogado fizesse suas 
as palavras de José Saramago, outro grande comunista 
vivo, que, quando de seu rompimento com Cuba, 
devido ao episódio em que Fidel mandou fuzilar três 
oposicionistas dissidentes, disse: “Cheguei até aqui. De 
agora em diante Cuba seguirá seu caminho e eu fico”. 
Doce sonho. Sonho morto. 



Fidel foi um político identificado com as conquistas 
sociais produzidas pela revolução: uma boa saúde 
pública, a transformação do país numa potência 
doesporte e um sistema educacional que atinge 100% da 
população (ou quase isso), ainda que o povo tenha sido 
educado da maneira que Fidel determinou. 
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Texto: Carlos Alberto 

O PRESENTE PARA SEMPRE 


Tenho refletido esporadicamente sobre o futuro que a 
humanidade almeja implicitamente nas manifestações de 
seus interesses materiais, sociais e espirituais, e cada vez 
mais penso que o medo de sair do lugar, ou de um futuro 
desmembrado do presente é o principal motor do que 
entendemos como desenvolvimento. 

Existe no discurso de progresso, ideologicamente inerente 
a idéia de desenvolvimento, uma fala sobre um futuro 
baseado no presente, ou seja, a mesma economia, a 
mesma sociabilidade, a mesma condição humana e 
espiritual que sustentamos hoje, em grau aperfeiçoado. 
Sabemos que as transformações da natureza são 
inevitáveis, e que a própria história também não é algo 
determinado pelo que queremos, mas por como fazemos. 
Sem querer fazer previsões sobre o mundo em 2273, ou 
sobre os avanços tecnológicos possíveis no futuro, o que 
tenho a dizer é que não fazemos nada para além do que 
vivemos nos dias de hoje, ou seja, acreditamos na eficácia 
e na sustentabilidade infinita no nosso presente. 

A crença no presente infalível tornou-se uma 
característica fundamental da sociedade a partir séculos 
XVI11/XIX com o desenvolvimento industrial e as 
afirmativas ideológicas acerca do indivíduo, que tem 
acelerada a perda de referenciais coletivos passando a ser 
o responsável pela sua vida. Ou seja, o indivíduo é levado 
a acreditar que pode mover o mundo com a força de 
trabalho sendo parte dele, descrente na importância de 
seu papel coletivo como indivíduo. 


Um agravante foi a crença na superação da natureza, em 
evidência também nos séculos XVIII e XIV, ou na idéia de 
uma fenomenologia capaz de prever todos os seus 
movimentos. Com o desenvolvimento das formas de 
explorar a natureza, e das formas de entendê-la, nós 
visualizamos uma vida em séculos depois deste que 
vivemos, desconsiderando que a natureza foi e é 
responsável por boa parte dos imprevistos mundiais. Não 
devemos nos esquecer de pestes, vulcões, terremotos e 
maremotos que destruíram em pouco tempo o que 
muitos homens só puderam construir em anos de 
história. 

O que quero dizer, neste sentido, é que buscamos um 
futuro sem surpresa, já que este futuro não apresentaria 
nenhum grau de diferenciação considerável do presente, 
sendo apenas um desenvolvimento do mesmo. No meu 
entendimento, isso está submerso em uma mentalidade 
geral, cultivada pela sociedade do consumo. Morremos 
pensando no que queremos, morremos desejando algo. E 
hoje os estímulos são bem maiores que no século XV, por 
exemplo. Nada permite que tenhamos espaço para 
pensar em um mundo sem carro, por exemplo. Ou em um Qy 
mundo sem telefonia. E digo por mim mesmo. Em dois 
anos eu pretendo ter um carro, e já pensei no 
financiamento e no provável modelo, mas não pensei em 
uma possível surpresa da natureza, seja uma catástrofe 
natural ou minha própria morte. Pensei no presente com 
melhoras, mas no mesmo presente. 


PSICANÁLISE, MODAE MULHER 

Texto: Eduardo Lacerda 
Fotos: Rodrigo Saturnino 



A moda é uma forma da mulher se 
encontrar a cada estação. Para Freud a 
mulher é inacabada porque lhe falta o falo. 
Para Lacan, é inacabada, pois não tem um 
significante que a referencie. A moda para a 
mulher é uma saída fantasiosa na busca 
pela estabilização da sua identificação 
cambiante, já que o Édipo não dá conta da 
castração feminina na estruturação de um 
superego. A mulher tenta, assim, elaborar 
esta falta de várias formas, sendo uma 
delas pela moda. 


Ao vestir uma nova pele, é como se a 
mulher quisesse se encontrar nas 
modelagens escolhidas para si. A cada 
“fashion week” surge uma fantasia de gozo 
e a ilusão do encontro de ser “completa”, 
“amada” e “desejada”. A variabilidade da 
moda corresponderia a uma relativa 
frouxidão superegóica onde a mulher 
estaria à procura de identificações parciais 
por não ter um significante próprio, 
segundo a psicanálise. 


A teoria da sexualidade de Freud, a mulher 
se encontra no lugar de “buscas”: a mulher 
enigma, inenarrável, indefinível, 
indescritível. Freud fala da mulher como 
sendo um ser com identidade inacabada, 
superego fraco, zonas erógenas mutantes e 
orgasmos oscilantes: vaginais e 
clitoridianos. Mas ser mulher, parecer 
mulher, é alguma coisa no nível do 
simbólico, sem representação real. A 
mulher historicamente tem procurado 
vestir-se de algo que lhe dê identidade 
sexual, social, concretize fantasias, 
devaneios e sua titubeante feminilidade. 
“Não sei o que vestir” equivale dizer “Não 
sei quem sou e nem onde estou”. Ser 
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homem é ter um pênis, tê-lo como referencial, ser o representante do falo; é como se isso fosse o ponto que o 
norteasse oferecendo-lhe uma precisão maior nas suas escolhas pela vida se comparado ao vale sombrio que a 
mulher está inerentemente exposta. 


Freud ao falar da relação Edípica feminina argumenta que a menina ama a mãe, mas deseja o pai só pra si. Assim é a 
mulher no vestir feminino da moda, ela tenta chamar atenção das outras mulheres e ao mesmo tempo dos homens, 
ambivalente sedução. A moda passa ser, no entanto, um investimento libidinoso. A mulher se veste para outras 
mulheres, confundidas com a mãe, se veste para conquistar o pai em outros homens. E finalmente, se veste para si 
mesma, para seu gozo e prazer. Freud atribuiu à feminilidade uma grande dose de narcisismo. A moda, portanto, 
pode ser interpretada como a mãe a ser imitada, para que a mulher se identifique e se sinta amada. O espelho social 
é o substituto da mãe, a lei do pai. 


Se histérica, a mulher se fantasia, visto querer investir-se de algo que é impossível ter; se sedutora despe-se com 
artifício em busca da fantasia de seu primeiro prazer de completude; se regredida, imita na esperança de uma 
constante presença materna que a oriente; se obsessiva, repete para amenizar a culpa que não pode elaborar; se 
melancólica enluta-se colocando no corpo o modelo e a cor da sua perda etc. São múltiplos e inesgotáveis os 
caminhos que a mulher utiliza fazendo do seu vestir o mostruário de seu desenvolvimento, de suas procuras e de 
suas emoções. 


Finalmente, a mulher percorre a moda em busca de algo que a referencie, que a nomeie de certa maneira. A procura 
feminina através da moda é para tê-la como aliada nas vivências, nos seus rituais de passagem simbólicos, na sua 
estabilização, na sua conquista de se alcançar e se encontrar enquanto mulher, a mulher arte-final: castrada e 
desejante. A moda, então, é como um vento passageiro: um jeito de se encontrar e de se realizar; é uma promessa 
lúdica, uma ilusão, na tentativa de descobrir o enigmático fio mágico que faz o encontro da mulher com sua 
feminilidade a cada temporada que dita o que “é melhor para se vestir”. 
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29. Ao Japão, meu improviso 


Miragem rasgada 
Fios negros, escorridos 
Alva pele, magenta 
Nos lábios, alarido 
De um ocidente por nome 
E n'outro acaso Japão 
Atravessando meu ego 
Meu oco, meu ão 
Que brinca, atiça 
Me vertigineia 
Causa medos, delírios 
Sonhos, tonturas 
Me lambe, me cospe 
Propõe travessuras 
E provoca, e embaraça 
Tal abismo: Kimura 



Texto: Isaac Pipano 


UM CINEASTA QUE 
NÃO GOSTAVA DE CINE 



Um cineasta que não gostava de cinema 
Em 1995, Krzystof Kieslowski faleceu após ter produzido 
mais de duas dúzias de filmes. Com a Trilogia das Cores 
(Trois Couleurs) vieram algumas indicações, prêmios 
importantes e a consagração como cineasta. A trinca, 
baseada na máxima da Revolução Francesa “liberdade, 
igualdade e fraternidade”, elevou Kieslowski ao 
patamar dos grandes diretores europeus das últimas 
décadas, consagrando também a sua capacidade de 
modelagem de conceitos através da discussão de ideais 
generalistas a partir dos conflitos morais da nossa 
sociedade contemporânea. 

A opção estética em privilegiar cada um dos três filmes 
com uma cor da bandeira francesa (No Brasil, A 
liberdade é azul, A igualdade é branca, A fraternidade é 
vermelha) permitiu a criação de uma nova personagem; 
ora se superpondo aos atores, ora se misturando a eles, 
as cores são marcas muito importantes para o percurso 
narrativo. Em A igualdade é branca, uma quase- 
comédia, os cenários gelados, a pele alva, a neve e a 
própria simbologia do casamento são explorados atravé: 
de planos sempre muito carregados de uma imensidão 
branca. 

A preocupação e o esmero com os detalhes e traços 
autorais na obra são tão grandes que se espera, no 
mínimo, que Kieslowski seja um apaixonado pela sé Á 
arte. Engano. Kieslowski é um operário do cinema. 

Logo após encerrar Rouge (A fraternidade é vermj 
o diretor cedeu uma entrevista, que viria ser in< 
nos créditos do DVD, ainda no set de filmagem 
repórter lhe pergunta se ele continuaria grava 
que o cineasta responde não. “Não sou apaixq 
cinema. Cinema é só minha profissão”. 



projeto 
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Em 1988, o profissional do cinema encantoi 


Http://www. flickr.com/photos/pounkie 



Texto: Ariadne Lima 


HISTÓRIA DE UMA SIMBIOSE NÃO 


PREVISTA 


Ela tinha a serenidade dos anos. Ele tinha a ansiedade dos que vieram depois. Ela tinha medo. Ele tinha coragem. Ela tinha 
lembranças. Ele avistava o futuro. Ela comia as sílabas. Ele puxava os erres. Ela odiava esportes. Ele era um atleta. Ela era 
MPB. Ele era rock and roll. Ela era das letras. Ele era dos números. Ela era norte. Ele era sul. Ela era guaraná. Ele era coca- 
cola. Ela adorava roxo. Ele amava o verde. Ela dormia demais. Ele era insone. Ela odiava tomates. Ele adorava tomates. 
Ela era escorpião. Ele era o inferno astral. Ela não ria de piadas. Ele era um péssimo humorista. Ela adorava cabelos. Ele 
queria ser careca. Ela adorava provocar. Ele fazia pirraça. Ela queria voar. Ele tinha medo de altura. 

E foi num dia desses qualquer, sem sol, sem festa, sem grandes motivos para ser, que o destino resolveu bancar o amigo 
espirituoso, colocando aquele par de opostos na mesma roda de casos e achômetros. Demorou, mas eles acabaram 
entendendo certas coisas... 

Ela adora as coisas simples da vida. Ele dá valor a elas como ninguém. Ela odeia cigarros. Ele nunca fumou. Ela não bebe. 
Ele acabou de parar. Ela não tem paciência para homens da idade dele. Ele também não. Ela prefere Pepsi Twist. É o que 
ele mais gosta. Ela adora tecnologia. Ele é programador. Ela é romântica. Ele manda flores. Ela orgulha-se de ser 
brasileira. Ele é patriota como poucos. Ela é teimosa. Ele reconhece seus erros. Ela é reservada. Ele fala pouco. Ele é 
insistente. Ela perdoa. Ela ama demais. Ele é intenso como nenhum outro. Ela tem uma fé inquebrantável. Ele fez as pazes 
com Deus. 

E foi então que, sem perceberem, com a naturalidade das coisas inexplicáveis, num processo suave, quase pictórico, eles 
se tornaram um. 


Texto: Gabriela Froés 
Ilustração: Marcelo Carreiro 


TU AAAAS, 
ELE AAAA, 
EU TE AMO 


"Comes a rain storm, put your rubbers on your feet 
Comes a snow storm, you can get a little heat 
Comes love, nothing can be done” 


A música aí em cima, de preferência na voz de Joni Mitchell, fala do amor como aquele sentimento arrebatador que 
conhecemos. Parece bobo falar de um tema tão batido como este, mas me dêem algum crédito. O amor arrebatador, 
aquele que não pode ser evitado - nada pode ser feito, nothing can be done - já foi discutido pelos grandes 
pensadores, e a verdade é que, ainda todo mundo saiba que tudo não passa de um bando de “inas” (serotonina, 
dopamina, endorfinas) trabalhando em conjunto, nada disso importa quando somos cegados por elas. Pode ser o 
vizinho barulhento que um dia é gentil com você e abre a porta do elevador, pode ser a moça do ônibus que sempre 
tropeça na hora de entrar, pode ser o rapaz que trabalha na mesa ao lado e faz comentários brilhantes na hora do 
almoço. Pode ser até aquela sua amiga de anos que de repente passou a ter um brilho diferente. Você não quer 
saber de “ina” nenhuma; isso tem que ser legítimo. O que a gente sente tem que ser legítimo. 

A minha versão preferida para as razões que justificam o amor é a de Platão. No famoso trabalho “O Banquete”, ele 
explicou o amor, o desejo, justificou o homossexualismo e, de quebra, ainda fez com que, em 2001, John Cameron 
Mitchell escrevesse “The Origin of Love”, aquela música sensacional pro filme Hedwig and the Angry Inch, que 
transgride tudo isso quando é cantada por um transexual. Mas voltemos a Platão. 

No livro, Platão apresenta a idéia de que todos neste planeta têm uma “alma gêmea” (palavras minhas), um par 
perfeito. No discurso de Aristófanes, lemos que “o homem primitivo era redondo, suas costas e lado formando um 
círculo, e tinha dois pares de mãos e pés, e uma cabeça com duas faces olhando para sentidos opostos, sobre um 
pescoço redondo e precisamente parecidas” [tradução livre]. Aristófanes explica também que havia, naquela época, 
três gêneros para os homens: o masculino, o feminino e um terceiro, o “andrógeno”. Os homens eram fortes e 
resistentes, e aos poucos começaram a tentar atacar os deuses. Zeus decidiu então cortar cada um deles ao meio, 
diminuindo assim sua força. Em seguida, jogou-os de volta à Terra, em que todos passariam o resto de suas vidas 
procurando por sua outra metade. 

Neste mito sobre existirem metades perfeitas para cada um está toda a base de nossa noção de amor. Aristófanes 
ainda completa dizendo que quando se encontra a sua metade, “os dois se perdem em uma perplexidade de amor e 
amizade e intimidade, e não sairão um do olhar do outro por nem um segundo: estas são as pessoas que passam a 
vida inteira juntas, e ainda assim não são capazes de descrever o que desejam um do outro”. 

É claro que a psicanálise e outras ciências já pensaram racionalmente sobre Platão e falaram sobre a maluquice que 
é pensar que se depende de uma pessoa específica pra se sentir completo. De como é absurdo viver uma relação de 
reciprocidade imaginária entre o eu e o objeto, em que a gente acha que vai se completar no outro, já que este 
outro é visto como a parte que nos falta. De como é bobo pensar em Abelardo e Heloísa, Catherine e Heathcliff, 
cantarolar “Meu bem querer” do Djavan ou rever <i>Before Sunset</i> com uma caixa de bombons numa mão e uma 
caixa de lenços na outra. 

Mas, em noites fresquinhas como essa em que escrevo, em que a luz da lua ilumina meu laptop e eu penso no choque 
entre o natural e o tecnológico, entre o romântico e o pós-moderno, entre Platão e Leminski (que, neste momento, 
sairia da minha tela e declamaria “podem ficar com a realidade / esse baixo astral / em que tudo entra pelo cano / 
eu quero viver de verdade / eu fico com o cinema americano”), gosto de pensar que encontrei minha metade, que 
ela lê, neste momento, aqui ao meu lado, um autor britânico contemporâneo qualquer, enquanto eu penso que não 
entendo realmente o que desejo dele, mas que desejo, apenas, e isso me basta. 

O discurso de Aristófanes pode ser lido em http://www.anselm.edu/homepage/dbanach/sym.htm 




26. Cronologia 

Láimbaixo, à direita, do meu lado ocidental 
Entre nuvens de concreto e prédios de algodão 
Surge bela, emergente, rajante gema fugidia 
D'um cinza p'rum crepúsculo, amarelo n'olho piscar 


Jaz acima, soberana, de todo branca, pescoço a torcer 
Pára tempo, para a vida, pára minha cronologia 


Nilmar Barcelos 
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Texto: Rodrigo Monteiro 


A ERA DE OURO 


O dia 14 de junho de 1938 é um marco na História das 
histórias em quadrinhos e - porque não? - da cultura pop 
em geral. Naquele dia, enquanto o mundo enfrentava a 
ameaça de uma segunda guerra na medida em que 
Hitler realizava seus avanços pelo leste europeu, as 
bancas norte-americanas recebiam a edição de número 
1 de “Action Comics”, da editora National Allied 
Publications (mais tarde conhecida como “National 
Comics” e, depois, “DC Comics”, alcunha mantida até 
hoje). Na capa, um homem vestindo azul e vermelho 
levantava um carro acima de sua cabeça, algo até então 
nunca visto. O personagem em questão era o Super- 
Homem e com ele inaugurava-se o gênero dos 
quadrinhos de super-heróis. Até então os heróis dos 
quadrinhos, alguns deles que fizeram história, como 
Tarzan, Fantasma, Flash Gordon e Mandrake, só para 
citar alguns, não possuíam poderes. Eram na sua 
maioria, homens comuns que usavam de alguma arma 
ou truque para combater o crime. E aí está a 
originalidade do Super-Homem: ele podia voar, tinha 
superforça, invulnerabilidade, superaudição, 
supervelocidade, visão de raio-x, de calor e uma série 
de outros poderes até então inéditos nos quadrinhos. O 
curioso é que os criadores do Super-Homem, os 
falecidos Jerry Siegel e Joe Shuster, já haviam tentado 
vender o personagem para jornais e editoras de 
quadrinhos. Suas idéias foram rejeitadas tantas vezes 
que Joe Shuster chegou a rasgar seus desenhos e 
afirmou que talvez um dia ele refizesse o personagem 
da forma adequada. Às vésperas de completar setenta 
anos, o Super-Homem é um fenômeno da mídia, tendo 
aparecido na TV, no cinema, em séries animadas e até 
mesmo no teatro. 

O Super-Homem foi um sucesso imediato não só entre 
as crianças como também entre jovens e mesmo 
adultos, de uma maneira mais contida, obviamente. 
Considerado por muitos radicais como um símbolo do 
imperialismo americano, o Super-Homem abriu caminho 
para que todo um panteão de heróis o seguisse. Não 
demorou muito e a concorrente da National, a Timely 
(mais tarde, “Atlas comics”, depois “Marvel Comics” e, 
finalmente, “Marvel Entertainment Group”) lançou no 



mercado a “Marvel Comics” n° 1 que trazia como astro 
principal o Tocha Humana. Esse Tocha, no entanto, não 
é o mesmo do Quarteto Fantástico, interpretado 
recentemente no cinema por Chris Evans. O Tocha 
Humana original era um androide com personalidade 
bastante humana, cujos poderes derivavam de um 
defeito: ao entrar em contato com o oxigênio presente 
no ar, a camada exterior de sua pele se incendiava. 
Naquela mesma edição o Tocha conheceu sua nêmesis 
na figura de Namor, o Príncipe Submarino. Híbrido de 
humanos e uma raça submarina conhecida como os 
atlantes, (seu pai era norte-americano; sua mãe, 
atlante) o príncipe Namor McKenzie nutria ódio pela 
humanidade, que poluía seus mares. Na década de 
1960, quando Stan Lee criou o conceito de heróis 
mutantes - pessoas normais dotadas de um gene “x” 
cujas propriedades se manifestam geralmente na 
adolescência - estabeleceu-se Namor como o primeiro 
deles. 

Vendo a Timely se mexer, a National não perdeu 
tempo. Convocou os serviços de dois de seus criadores, 
o jovem artista Bob Kane (na época com 18 anos) o 
escritor Jerry Robinson, para que eles criasse um novo 
herói. Inspirando-se principalmente em Sherlock 
Holmes e no Drácula de Bram Stocker, Kane mostrou ao 
mundo outro dos grandes ícones dos quadrinhos, o 
Batman, na edição de número 27 da revista “Detective 
Comics” que, na época, trazia histórias policiais e de 
detetives. Logo de cara, Batman representava a 
antítese do Super-Homem. Enquanto o primeiro era um 
super-herói na acepção da palavra, Batman era um ser 
humano quase normal, dotado de impressionantes 
habilidades físicas e um prodigioso intelecto; enquanto 
Super-Homem havia nascido com suas habilidades, 
Batman havia adquirido as suas com treinamento e 
estudo; Super-Homem atuava durante o dia, 
representava a luz; Batman, por seu lado, atuava à 






noite, representava as trevas. Obviamente que essa dicotomia foi sendo construída ao longo das décadas, já que nos 
idos de 1939 Batman não tinha todo o caráter sombrio que iria adquirir principalmente dos anos 1970 em diante. Mas 
isso é assunto pra outra coluna. 

Quando a década de 1940 começou, Timely e National comics travalhavam a todo vapor e aquela também foi uma 
década prodigiosa na criação de ícones modernos, alguns dos quais permanecem no imaginário popular - e, 
principalmente, dos leitores - até hoje. A National traria ao mundo a Sociedade da Justiça, que, apesar de ser bem 
menos conhecida do que sua “irmã” mais nova - a Liga da Justiça - tinha em seu panteão personagens como o 
primeiro Flash (conhecido no Brasil como Joel Ciclone), o primeiro Lanterna Verde (Alan Scott, o Sentinela), o 
primeiro Sandman (Wesley Doods, um vigilante mascarado completamente diferente da versão moderna que tornou- 
se famosa na obra de Neil Gaiman), dentre outros. São dessa época também personagens cuja visibilidade é maior, 
como a Mulher-Maravilha, que começou como uma secretária da SJA antes de ser reformulada e transformada em 
uma figura ligada às Amazonas e à mitologia greco-romana, e o Aquaman. 

Já a Timely apresentaria personagens que não resistiram tanto ao teste do tempo, com a exceção de um deles: o 
“sentinela da liberdade”, o Capitão América, criação de Joe Simon e Jack Kirby. Guarde esse último nome, pois ele 
será importante em uma das colunas futuras. De qualquer maneira, o Capitão América seria uma representação do 
sonho americano: Steve Rogers, um jovem patriota, queria ingressar nos esforços da guerra que acontecia na Europa, 
porém, devido ao fato de ser muito franzino, fora recusado pelos médicos do exército. Seu patriotismo, no entanto, 
chamara a atenção de um general que o ofereceu uma vaga em um projeto secreto, intitulado “projeto 
supersoldado”. O projeto consistia na elaboração de um soro que prometia dotar aquele que fosse injetado com ele 
com capacidades sobrehumanas. Steve aceitou, o projeto deu certo, mas o criador do soro acabou sendo assassinado 
logo após a substância fazer efeito em Rogers, de forma que ele fosse o único a ser beneficiado pela mesma. 


Quando os Estados Unidos finalmente entraram no esforço de guerra, os oficiais do exército notaram o quanto os 
super-heróis, especialmente o Capitão, eram populares entre os jovens e mesmo seus soldados. Enquanto quilos de 
gibis eram despachados para o front, a Timely era convocada a colocar seu maior herói em cartazes de convocação. 
Assim sendo, durante um curto período, a icônica imagem do Tio Sam foi substituída pela do Capitão América em 
cartazes de alistamento. 


Os personagens tanto da Timely quanto da National teriam níveis de envolvimento 
diferentes no conflito, como veremos na próxima coluna. 


A minissérie “Marvels”, de 1994, escrita por Kurt Busiek e ilustrada por Alex Ross 
faz uma retrospectiva muito boa sobre esses primeiros tempos do universo Marvel. 
Sob a perspectiva de um repórter fotográfico, Phil Sheldon, a série mostra desde o 
aparecimento do Tocha Humana, Namor e Capitão América até um dos eventos 
mais marcantes na cronologia do Homem-Aranha, ocorrida no meio dos anos 70. 
Imperdível para fãs e interessante para o leitor casual, a série foi republicada em 
uma edição especial em 2004 e ainda pode ser encontrada em lojas especializadas 
e livrarias com seções dedicadas aos quadrinhos. 



















Ei moça adocicada dos lábios de mel: 

Escreva. Faça parar a vida, no caderno, na rua, na 
solidão do computador, na carona da circular, na parede 
do banheiro, no trem, escreva! 

_E por que queres tanto meu senhor? 

_Porque eu quero vê-la. 

_Ver-me? 

_Sim. Ler as palavras que insistes em esconder-me, lhe 
revela os pensamentos, lhe revela as idéias, as lutas e, 
sobretudo, lhe revela a alma. Deixa-a nua. 
Completamente. E deveis saber que as mulheres são 
lindas. A maior maravilha natural que Deus poderia criar. 
Mostre-se. 

_Ah, sim - moço safado - entendi suas intenções. 

_Que bom, vejo-a ser uma pessoa de vasta inteligência. 
Mas, o que me diz, vais escrever algo e mostrar-me? 

_Não! 

_E por que não menina? 

_Porque não quero que me vejas despida. Tenho 
vergonha da minha nudez. Estou fora dos padrões 
estéticos (poéticos) aceitáveis. Peco nas celuligraficas, 
desconheço regras de estriação... 

JHuumrn, compreendo. Mas não se importe com os 
“pecados” que mencionou, praticamente não difere das 
pessoas a vossa volta e, mesmo que diferenciasse, 
repito: é coisa pouca, temos outras causas importantes 
para nos ocupar. Entretanto, se a vergonha for, mostrar- 
se nua, tudo bem, nós temos medo do que as pessoas 
podem pensar ao nos ver nus. 


_Sim, a vergonha és esta mesma que acaba de 
discorrer, senhorito. _E então, não quer despir-se 
mesmo? 

_Que atrevido! 

_Você entendeu. O que me diz? Mostre-se, deixe-me 
ver sua alma, através das palavras que escreve! 

_Ok, você venceu e os vencedores merecem batatas. 
Arrancou do bolso uma grande batata selecionada do 
campo e lançou-a com extrema força no senhorito. 

Ele, em pé, rapidamente encolheu-se e moveu os 
braços e mãos para proteger o rosto. Passou raspando. 
Quando acalmou-se, olhou-a: ela ouvia músicas em um 
grande fone de ouvidos e lixava as unhas, o fundo 
branco, com o semblante tranqüilo. 

Esticou o indicador, deu três batidinhas no ombro da 
moça que trajava um vestido cor-de-rosa lindo: 

_Sim, pois não, em que posso ajudá-lo senhor? 

Que loucura - pensou. 

Ao invés de dizer qualquer outra palavra, a moçoila 
preferiu apontar o dedo para um móvel estacionado ao 
lado deles. Um livro repousava solitário sobre o criado 
mudo. 

_0 que é isso? 

JJm livro! 

_Estou vendo! 

_Então por que perguntas? 

_Ah, seja gentil, sou tão educado, isso já bastaria para 
uma conquista. Veja o trabalhão que estou tendo. Só 
quero lê-la, só isso. _Só isso? Que pena - falou olhando 
para a lixa e as unhas. 





_Seja gentil! - disse sorrindo. 

Ganhou outro sorriso de volta. Lembrou-se do livro. 
Foi em sua direção, mas sentiu-se travado. Lucy 
agarrou-o pela camiseta, impedindo-o de alcançar o 
livro dourado. 

_Espere - disse harmoniosamente. 

_Pronto, agora sim. 

_0 que você fez? 

_Lembrei-me que precisava enviar vibrações positivas 
pra mamãe. Ela pediu-me, ia fazer um curso para 
aprender a ser feliz - disse-me que agora - que a 
felicidade era questão de dias! Então, acabei de 
mandar as vibrações senão depois podia esquecer-me. 

Estava impaciente, queria abrir logo aquele livro. O 
livro dourado. 

_Posso? - disse desviando o olhar em direção ao livro. 
_Pode! 

Segurou-o. Não era exatamente um livro, mas um 
caderno de anotações. E, percebia-se logo, havia 
muitas coisas escritas, marcas de um caderno que vai 
de cá para lá a todo instante. Resolveu abrir numa 
página aleatória: 

Assim como quero aprender um pouquinho de cada 

religião e ir pro céu com todas elas 

Quero aprender cada pouquinho do seu corpo; 

observar atenta a sujeira escondida na sua unha, 

achar as perebas e delas cuidar; 

beijá-lo na testa, entre as sobrancelhas, descobrir as 

pintas, sugar o cheiro da tua boca e pele... 

Não vou me aborrecer com a sua cabeça gorda de 
esquecer todas as coisas, talvez meu pai tenha sido 


assim algum dia; nem vou aborrecer com o seu andar 
torto e seu bafo de onça, no fim do dia 

Não vou ligar se você esquecer de me ligar porque 
estava entretido nalguma conversa de boteco sobre 
futebol, política, sexo ou sobre mulheres. E o 
principal: não vou ligar se as pessoas que lá estavam 
eu goste ou desgoste, se são amigos ou não. 

Provavelmente eu vá pensar em vc toda vez que abrir 
a geladeira e encontrar potes de geléia de morango 
Toda vez que ver uma notícia sobre luxo, naquele 
jornaleco de merda ou encontrar o livro da Patrícia 
Mello num sebo barato 

Provavelmente me recorde. Toda vez que ouvir alguém 
divagando sobre Comte e lembrar daquele seu papo 
furado que não levava a nada, de divagações vagas; 

Ou quando vier com aquela estória de felicidade em 
todos os momentos da vida 

Nem vai fazer diferença se me beijares o beiço ou a 
vulva, contanto que beije. 

Não fará diferença se trará um copo de leite ou uma 
cesta de café na cama, contato que o faça quando 
estiver afim. 

Nem fará diferença se fume maconha, cigarro ou o que 
quiser, com a condição de que seja lá do outro lado da 
rua, meus pulmões são delicados; 


Não terminou de ler. Havia mergulhado nas palavras e 
quando se deu conta ergueu a cabeça para ver o que 
Lucy fazia. Os quatro olhos se encontraram, refletidos 
um no outro, ela fitava-o ansiosa, pronta para dizer: 

_Agora que estou nua, é a sua vez de despir-se. 










SINERGIA MULTIMIDIATICA 

E A FRAGMENTAÇÃO DO OLHAR 

Texto: Luciana Andrade 
Fotos: Mário Afonso 











Thompson afirma que “os meios de comunicação têm 
uma dimensão simbólica irredutível: eles se relacionam 
com a produção, o armazenamento e a circulação de 
matérias que são significativos para os indivíduos que os 
produzem e os recebem”. O uso dos “novos” meios de 
comunicação implica no aperfeiçoamento de outras 
formas de ação e de interação no mundo social, criando 
maneiras alternativas para o relacionamento do 
indivíduo com os outros e consigo mesmo. 

Com o avanço das tecnologias, os indivíduos passam a 
interagir uns com os outros ainda que não compartilhem 
do mesmo ambiente espaço-temporal. Thompson propõe 
três formas de interação criadas pelos meios de 
comunicação: interação face a face, interação mediada 
e quase-interação mediada, mas em caráter híbrido, 
pois, ele afirma que uma interação pode ser resultado 
da mistura de diferentes formas de interação. Além 
disso, também não se esgotam os possíveis cenários, 
visto que a “mistura interativa” da vida social mudou. 

A quase-interação mediada refere-se às relações sociais 
estabelecidas através dos meios de comunicação de 
massa, como por exemplo: livros, jornais, rádio, 
televisão, cinema etc. Essa interação tem uma extensa 
disponibilidade de informação e conteúdo simbólico no 
espaço e tempo. Assim, a quase-interação mediada 
produz formas simbólicas para um número indefinido de 
receptores. 

Hoje, os meios de comunicação estão cada vez mais 
híbridos. A televisão, o cinema, a videoarte e a maioria 
das formas de mediações experimentam outros 
elementos, desmistificam antigas fórmulas e passam a 
intervir de forma pluralizada na interação. A 
convergência de diversos meios e mídias, proporcionada 
pela união de várias tecnologias comunicacionais, é 
chamada por Julio Plaza de sinergia multimidiática. 

Assim, observando as transformações perceptíveis nas 
formas de construção e representação dos elementos 
gráficos e sonoros, ao longo do tempo, pode-se dizer 
que o ambiente audiovisual vem produzindo uma nova 
percepção e realidade tecnológica, modificando, 
inclusive, o olhar do telespectador. Isso porque, essa 
estrutura híbrida está cada vez mais arraigada nos 
modos de recepção do homem contemporâneo. 

Para Umberto eco, a televisão teve um papel 
fundamental na transformação dessa sensibilidade. O 
acesso ao controle remoto conferiu aos telespectadores 
o livre-arbítrio. É notório que a maioria das pessoas, que 
se dispõe a ver televisão, lance mão do velho “zapping” 
para selecionar o conteúdo de maior interesse. 



No entanto, o “zapping” se tornou um recurso 
poderoso, capaz de realizar recortes, colagens e, às 
vezes, sobreposições de imagens e narrativas. Quem 
nunca se aventurou a ver dois ou três canais ao mesmo 
tempo? Aliás, na medida em que são alternados, é 
possível acumular novas informações, moldando um 
grande mosaico de pequenas bricolagens. 

Pouco depois, acostumado à navegação televisual, o 
espectador se viu perante as novas possibilidades 
conferidas pela Internet, modificando de fato a 
construção do seu olhar sobre o mundo. Uma das 
mudanças mais significativas foi a construção de outras 
formas narrativas através do hipertexto. É possível 
interagir com vários elementos, imagens e sons ao 
mesmo tempo. Fixada essa nova concepção, as 
denominadas novas mídias, surgiram a partir do 
condicionamento do espectador contemporâneo. Os 
videogames, os jogos virtuais, a arte eletrônica etc. se 
relacionam de maneira distinta com o novo espectador. 
O cinema, por exemplo, começou a explorar outras 
formas narrativas, sendo possível acompanhar 
mudanças, até mesmo, no setor comercial. 
Recentemente, o filme “Desejo e Reparação”, 
laureado com o Oscar de Melhor Trilha Sonora, este 
ano, surpreendeu o público com uma sutil mudança na 
estrutura narrativa. O filme não demarca as mudanças 
cronológicas, deslizando do passado para presente (e 
vice-versa) sem as triviais informações de tempo. 
Apesar de não ser novidade no campo da montagem 
cinematográfica, o filme é uma prova que o 
telespectador está preparando para experimentar 
novas formas de interação com o material audiovisual. 
Quem sabe, com esses pequenos exemplos, o cinema 
industrial encontre uma forma de aflorar sua 
potencialidade e se revitalizar. 






24. Café e cigarros 

Enquanto, entre café e cigarros, tragava o tédio na esperança de que o 
gatinho malhado, num vacilo qualquer da natureza, escorregasse e 
espatifasse no térreo ou os vizinhos deixassem a cordialidade de lado e 
esfaqueassem-se. Enquanto, da janela do terceiro andar do velho Abaeté, 
almejava que qualquer coisa viesse romper com o gritante silêncio da 
existência e, do melhor ângulo, eu pudesse contemplar, com sorrisos, a 
ruína do mundo, você me liga, sempre precisa e perfeita, falando-me de 
saudade e um tal desejo de ouvir minha voz. 

Nilmar Barcelos 




Querido diário 


Ontem desarrumei as gavetas de Camila. Atonta nem desconfia. Pensa 
que foi a Dona Gertrudes. Vive implicando com a coitada e dizendo que 
ela fede. Camila não tem modos. Nem a Dona Gertrudes, que limpa as 
narinas nos panos da copa. 


Mamãe não liga. Anda ocupada com os vestidos que vai usar quando o 
moço de chapéu vier aqui em casa. Ele cheira a perfume caro. Não é 
como as lavandas que mamãe tem sobre a cômoda bamba do quarto. E 
vive enchendo a mamãe de manchas e vestidos. E de cheiros pela casa. 


Mamãe pede para Gertrudes fazer café e bolo para o moço. Camila 
gosta de levar a bandeja e de vestir um short branco que mamãe odeia. 
Ela faz de propósito. E olha esquisito para o moço. Mamãe diz que ela é 
oferecida. Acho que ela é isso mesmo. Eu é que não me meto. Gente 
grande fede. A Camila ainda não é grande, mas ela também fede. Ela 
acha que já é mocinha. Eu acho que ela é uma criança que fede. 


Ontem coloquei um saco de lixo na cabeça. Vi um cara fazendo isso 
num filme. É suicídio. Ninguém gosta de falar dessas coisas. Uma vez eu 
perguntei para Gertrudes se ela conhecia alguém que tivesse feito o 
suicídio e ela fez o sinal da cruz. Eu não gosto de reza. Nem de Jesus 
Cristo. Nem de Gertrudes. Nem de Camila. Mamãe também não gosta. 
Ainda bem. 


Mamãe diz que eu me pareço com ela. Que sou doce e comportada e 
que os moços não gostam de meninas vulgares como a Camila. Não sei 
muito bem o que é isso, mas não quero ser vulgar. Eu queria mesmo era 
ser suicida. 


Texto: Gabriela Kimura 
Ilustração: Marcelo Carreiro 








Cena de “Batismo de Sangue 1 





"0 telefone toca. Alô, é da casa do poeta? Claro, é ele. 
Super nervoso, falo sobre o documentário que estou 
realizando e pergunto se quer me dar um depoimento. 
Claro, ele responde. É Só marcar. Não acreditei. Mais 
fácil que imaginei". 

Essa passagem foi retirada do livro “0 Cinema além das 
montanhas” (Coleção Aplauso - Imprensa Oficial do 
Estado de São Paulo, 2005), uma biografia de Helvécio 
Ratton escrita pelo crítico de cinema Pablo Villaça. Na 
época, Helvécio, um cineasta em início de careira, 
ligara para Carlos Drummond de Andrade para pedir um 
depoimento. 

0 que se aproxima muito com o nosso caso. Gustavo 
pega o telefone e liga para a Quimera (produtora de 
Ratton) sem nenhum compromisso. Claro, ele deve ser 
um homem ocupado, com muito serviço a fazer. E, como 
anos atrás, agora Helvécio em papel invertido, o pedido 
também foi bem sucedido. 

Nessa entrevista, Helvécio Luis Amorin Ratton, o 
cineasta mais conhecido de Minas Gerais, fala sobre a 
ditadura do Chile, governo Lula, futebol, e é claro... 
Cinema. 

Como começou sua paixão pelo cinema? 

Helvécio Ratton: Começou cedo, assistindo a cinema e 
me interessando muito por isso. Me lembro quando era 
bem pequeno, em Peçanha, uma cidade em que morei 
muito tempo. Lá nessa cidade só tinha uma sala de 
cinema e eu, com quatro, cinco anos, ficava olhando os 
cartazes dos filmes louco querendo ver os infantis que 
passavam lá. Então, desde pequeno tinha uma atração 
muito grande por isso. Na adolescência continuei vendo 
muitos filmes, sempre indo ao cinema. Essa era minha 
grande diversão, mesmo porque nessa época, anos 60, 
70, não tinha televisão. 

Mas desde essa época você já pensava em fazer 
cinema? 

HR: O cinema que dominava o imaginário de todo 
mundo, como até hoje acontece, era o norte-americano. 
E aquilo era muito distante da nossa realidade. Mas, me 
lembro de já com meus 15, 16 anos, vendo os filmes do 
Cinema Novo brasileiro no final dos anos 60. O cinema 
brasileiro parecia um rascunho daquele outro cinema. 
Era mais livre, mais barato, obviamente, mas que 


parecia possível de ser feito. E eu tinha muita vontade 
de fazer. Tinha um sentimento artístico. Gostava muito 
de escrever, de ir ao cinema. E o cinema me 
emocionava muito. Então, quando comecei a ver o 
cinema brasileiro que tinha suas imperfeições, me 
pareceu algo acessível, próximo. Mas por minha 
participação política isso foi adiado. 

Pois é, fale um pouco da passagem da política na sua 
vida. 

HR: Na verdade, a política influencia minha vida. Eu 
entrei na universidade em um ano sumamente 
politizado, que foi 1968. Um ano que tinha uma 
mobilização dos jovens no mundo inteiro. Mas era 
também um momento em que a juventude estava 
muito politizada, participando muito e achando que 
poderia interferir na história. Como de fato pôde, né? 
Então, isso me levou a pensar muito em política 
também. E o próprio cinema brasileiro que se fazia 
nesse momento, o Cinema Novo, era também muito 
influenciado politicamente. Era uma arma de 
combate, em que se expunham idéias, e que também 
achava que poderia mudar o mundo. Na verdade, essas 
duas coisas se cruzaram na minha vida. E, pelo 
momento político brasileiro que era extremamente 
duro, acabei tendo de sair da universidade, sair de 
Belo Horizonte escondido e até mesmo do país, indo 
para o Chile. Então, essa minha vontade de fazer arte 
ficou meio encoberta por causa dessa situação. 

Então, Helvécio, saindo um pouquinho do cinema, 
mas ainda lá no Chile, sabemos que você passou por 
um momento delicado na ditadura chilena. Conta 
pra gente como foi. 

HR: (silêncio)... A ditadura no Chile, (silêncio) Teve o 
golpe no Brasil quando eu tinha 14 anos, em 1964, 
quer dizer, eu não vi muito a repressão. Depois eu vivi 
a repressão aqui com o movimento estudantil, mas foi 
de qualquer maneira muito mais leve do que o quê 
aconteceu no golpe militar do Chile. Foi 
extremamente sangrento, bombardearam palácio, 
mataram só nos primeiros dias, pelo menos, 3.000 
pessoas. Um massacre impiedoso. E eu que pensava 
que as forças de esquerda teriam condições de resistir. 
Mas de repente virou uma brincadeira, você resistir 
contra um exército profissional disposto a matar, 
passar por cima. Com certeza os dias do golpe foram 
terríveis. Escutava à noite inteira barulho de 



metralhadora, de helicóptero que 
vinha buscar feridos. Foi um clima 
muito tenso, muito pesado. 

E como a política influencia no seu 
trabalho? 

HR: Quando eu comecei a fazer 



cinema essa onda política era muito forte. Então 


continuou essa vontade de fazer política, só que por 
outros meios que não fossem a militância. Só mais tarde 
é que separei um pouco e comecei a pensar no cinema 
enquanto diversão, enquanto entretenimento. Também 
um cinema de idéias, mas não tão instrumentalizado 
quanto um cinema político. 

Helvécio, a gente estava falando em como a arte 
pode passar uma idéia, uma ideologia, e, até mesmo, 
formar a população. O entretenimento é muito 
criticado por alguns. Por outro lado, alguns 
pesquisadores acham que é realmente essa a função 
do cinema, entreter e divertir. Qual a sua opinião 
sobre isso? 

HR: 0 cinema nasceu nas feiras de diversões, nasceu 
como entretenimento. As pessoas vão ao cinema durante 
duas horas para se divertir. Eu, particularmente, acho 
que a função maior do cinema é a diversão. Mas isso não 
quer dizer que junto com o entretenimento não possa 
vir idéias. 0 bacana de um filme é quando você sai do 
cinema e o filme não acabou. Esses filmes que você sai 
do cinema e deleta completamente não valem nada. É 
igual vinho ruim que você toma e quando saiu da boca já 
acabou, não deixou lembrança nenhuma. Mas não acho 


Isso é algo extremamente complicado. Mas 
temos uma lei que nos permite fazer cinema. Bom, 
pelo menos por mais uns 10 anos. 


Infelizmente, a questão da educação no Brasil é 
um problema. Nós temos uma porcentagem da 
população ainda analfabeta. Você acha que o 
brasileiro está pronto para sentar na poltrona de 
um cinema e refletir de forma construtiva? 

HR: Essa pergunta é muito elaborada. Qualquer 
pessoa está pronta para sentar e ver um filme, mas a 
reação que vai bater em um espectador é diferente 
em outro. Como dizia Shakespeare, o que é bacana 
pra mim em uma obra de cinema é que ela consiga 
emocionar o rei e o bêbado que assistir. Acho que 
todas as platéias interessam. Mas a gente vive um 
problema sério no Brasil, porque, além dos reais 
analfabetos, tem os analfabetos funcionais, ou seja, 
pessoas que sabem ler, mas não conseguem entender. 
Até que ponto a pessoa é capaz de entender todas as 
sutilezas de um filme? Vai depender de cada um. E 
isso realmente é um problema. Mas não gosto muito 
de filmes que são indecifráveis. 


que os filmes mudam o mundo. O que muda o mundo 
são as pessoas, a ação das pessoas. Os filmes podem de 
alguma forma trazer idéias, provocar conversas, 
provocações. 

Como você avalia as leis de incentivo? 

HR: O cinema brasileiro ainda existe por que tem a lei 
do audiovisual. Na verdade, o filme brasileiro não tem 
mercado que garanta a continuidade da produção. Todas 
as nossas produções estão centradas, basicamente, na 
lei do audiovisual e secundariamente na Lei Rouanet, 
além das leis estaduais. Mas as leis de cultura, no Brasil, 
são uma coisa complicada. Por um lado elas estimulam a 
produção e, por outro, elas criam falsos mecenas. 
Quando uma empresa entra apoiando um filme, ela está 
usando dinheiro público para promover o nome dela. 


Mas você não acha que seria interessante se o 
cinema no Brasil fosse usado como instrumento de 
educação? 

HR: É exatamente aí que eu queria chegar. Não acho 
que o cinema no Brasil seja usado como instrumento 
de educação. Aliás, sinto até muita falta disso. Nós 
produzimos em torno de 40 filmes brasileiros por ano 
e eles dizem muito respeito ao Brasil. Filmes que são 
a nossa cara e por isso mesmo tantas vezes são tão 
rejeitados. Ninguém gosta de ver o próprio defeito. 
No entanto, quando os brasileiros têm acesso aos 
filmes brasileiros eles gostam muito. Mas nós 
vivemos em um país extremante complicado e o 
problema desse cara que você falou que vai sentar 
na cadeira é que ele não tem dinheiro para essa 
cadeira. Quer dizer, o cinema é arte cara em função 


o 


da nossa renda baixa. Não é que seja caro, mas, para um cara que ganha R$400, vai gastar R$15 no cinema? Então a 
gente fica numa contradição enorme, porque temos filmes significativos, filmes que poderiam contribuir para esse 
povo, e no entanto não são vistos por eles. A não ser quando os filmes vão para a televisão, o que é raro. Outro 
problema, a gente não tem salas populares. Há problemas graves. E acho que poderia, por exemplo, incluir cinema 
como parte do currículo, ter cinema na escola. 

O que você acha da entrada da Globo Filmes no mercado? 

HR: É uma coisa que fico muito preocupado. Não fico preocupado com a Globo estar no mercado. Se a Globo quer 
entrar, que bom. Mas, por exemplo "Se eu fosse você", que tem um linguagem de televisão, atores de televisão, e 
esse filme consegue levar público brasileiro ao cinema. Daí a gente cai numa contradição que dá um desânimo 
profundo. Até que ponto a televisão consegue dominar esse mercado do audiovisual completamente para as pessoas 
só estabelecerem relação com essa linguagem? Então, isso é desanimador. 

Alguns cineastas afirmam que a rigidez, dentro dos sets de filmagem, colabora para uma melhor produção. 
Outros preferem deixar a produção, como um todo, mais à vontade. Como é o seu jeito de trabalhar? 

HR: Eu gosto de preparar muito bem os meus filmes e, obviamente, o cinema é uma arte coletiva, não uma arte 
individual. Você precisa do fotógrafo, diretor de arte, músico, são trabalhos que se complementam. Eu, no geral, 
gosto de chamar craques para trabalhar comigo. Pessoas que entendem realmente. Mas existe a linha do filme que é 
dada por mim, o diretor, e não há outra pessoa que possa dar isto. A equipe não faz o filme sozinha e a única pessoa 
em uma equipe de cinema que tem uma visão global do filme é o diretor. O fotógrafo vai ver pela ótica da câmera, 
da luz; o diretor de arte vai ver pelo cenário, roupas, juntamente com o figurinista. Então, é preciso que o diretor 
dê um tom geral a isso. Também não gosto de um show-off daquele profissional. Quando você repara demais no 
figurino do filme tem alguma coisa errada. O figurino, por exemplo, não é uma coisa para ser percebida, ele deve 
estar diluído no filme, assim como música, montagem. Eles devem sumir no conjunto da obra e o responsável por 
isso é, basicamente, o diretor. Trabalhar com equipe é uma coisa complexa. Mas cinema é necessário trabalhar em 
equipe. 











0 bacana de um filme é quando você sai do 
cinema e o filme não acabou. Esses filmes que 
você sai do cinema e deleta completamente não 
valem nada. É igual vinho ruim que você toma e 
quando saiu da boca já acabou, não deixou 
lembrança nenhuma. 




Como você analisa a crítica de cinema feita no Brasil? 

HR: Muito ruim. Há muito pouco espaço nos jornais. Há mais tempo a crítica já cumpriu um papel de peso no 
cinema, quando ela não dizia ao espectador somente para ver ou não um filme. Esse é um papel triste. Eu acho que 
a função do crítico é deixar que o público se interesse pelo filme e fazer uma mediação, trazer elementos que um 
espectador, digamos, comum, não veria no filme. Dizer ao público para ver ou não o filme é reduzir uma produção 
que é uma obra muito mais complexa do que isso. A crítica hoje é muito mal preparada, mal aparelhada para 
dialogar com os filmes e são raros os críticos que conseguem fazer isso. 

E o Helvécio fora dos sets de filmagens? Atrás das câmeras? 

HR: Eu leio muito, gosto de viver em família e preservo minha imagem. As pessoas te procuram muito, você vira, de 
certa forma, uma referência na área e eu gosto de me proteger um pouco. Acho que até para eu ter meu tempo 
particular. Agora, eu gosto extremamente de ler também. Não consigo não estar lendo o tempo inteiro. Acho um 
grande barato. Viajo mesmo com meus livros. E estou sempre vendo minhas coisas em DVD. Minha vida em particular 
não é diferente da da maior parte dos seres vivos. Gosto de estar em família, ficar com minha filha. 

E sobre a paixão do brasileiro, o futebol, se interessa? 

HR: Adoro futebol. Vejo os jogos, mas estou desencantado com esse marketing todo. Os jogadores não são mais 
jogadores, são produtos de mercado. Aí, você começa a perceber que o importante para eles é o comercial da Nike, 
não a partida. Eles só jogam bem em comercial. Aquela jogada fabulosa é só no comercial, porque no campo não 
estou vendo nada disso. 


Essa entrevista foi realizada em parceria com o jornalista Gustavo Lacerdc 
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Um dia você acorda num passar de minutos. Aquilo que 
era, segundos antes, simplesmente deixa de ser, faz 
com que tudo o que outrora se disse inexistisse, fosse 
invalidado, deixado à margem de palavras em vão que 
não refletiram razão. 

Ah, a razão! E quando é que a razão se torna a grande 
verdade? Quando fugimos do que não conhecemos e 
optamos pelo resguardo de nossa existência rotineira e 
previsível? Ou, quem sabe, quando corremos riscos 
dentro dos limites? O que de diferente se faz quando 
deixamos de ser nós mesmos? E desde quando mudar 
ou viver o novo é desrespeitar a essência do que se é? 

E por que, afinal, vira conflito?! 

Outro dia me disseram que pensar demais atrapalha. E 
como atrapalha! Pior ainda quando nos criam 
personagens, no silêncio, no chute, sem diálogo. 
Tornamo-nos distantes por hipóteses, deixamos de nos 
conhecer pelas suposições de quem apenas achou - e 
bancou como verdade até transformar em certeza. E o 
meio do caminho não registrou o salto: está feliz em 
chegar, pelo atalho conveniente, ao que chama.^^^ 
cegamente, de resposta. 

E contra argumento unilateral não há piedade, nem 
escolha, nem explicação. É sentença inevitável, 
indefensável. A mentira que vira verdade e a verdade 
que nunca teve a chance de deixar de ser mentira. Pois 
quando ecos falsos falam de si mesmos, não ressoa, 
deles, o tom do desconhecido, mas o confortável 
abrigo da indiferença. E culpados se tornam os outros, 
até vivermos sem medo, do medo a quem um dia 
entregamos preciosas oportunidades. 

E as chances vão embora. Talvez voltem, talvez não. 
Mas deve saber o que faz aquele que opta, 
conscientemente, por experimentar o tempo que tem 
sentindo o que já conhece. Tão seguro, não é, é, é, é, 
é... ? 


Texto: Guilherme Amorim 
Foto: Rodrigo Saturnino 
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COVARDIA 


Somente o tiro mata? 

Miólos na parede. Um tiro. Um gatilho. Uma bala. Antes era tudo normal. 0 sangue circulava. Os miólos funcionavam 
e nesse corpo vivia Ana. Qualquer Ana. 

Ana depois de disparar a arma. Ana antes de apertar o gatilho: 

Ana viveu até o momento em que a coragem acabou. Viveu até o momento. Antes, muito antes de se tornar apenas 
corpo, ela já estava morta. Sua vida foi acabando aos poucos. Foi cedendo aos poucos. Até chegar ao dia. Ao final, 
ao ponto, ao gatilho. 

Ela era covarde. Covarde demais para continuar viva. Covarde demais para sentir qualquer coisa. Seus sentimentos 
eram covardes. Seus sentimentos não sentiam. Sua última dor foi. Sua última dor se foi. Não sentia vontade de nada. 
Não sentia mais. Seu último sentimento foi a morte dos sentidos. 

O último suspiro antes de sentir o último suspiro. Foi ele que matou Ana. Foi o suspiro desiludido. O suspiro. O final. 
Aquele suspiro fatal 2 anos antes do gatilho. Ana andava Ana. Ana procurava Ana. Perdida. Perdida. Fora de si. 
Covardes os sentimentos esvaecidos de si, “Covardes!”, pensava ela. 

Um socorro, ela buscava um socorro. Ela tentou um socorro. Um grito que a fissese estremecer. Um orgasmo que a 
fissese ser. Um aperto que a fissese suar. Uma briga, um choro. Qualquer coisa que a fissese. Ana não se matou. Não 
pense isso! Ana já estava morta. Já estava morta, ela já não respirava depois do suspiro. Não sentia. Ana apenas 
osso, carne e pele. 

A única coisa que a mantia em seu sangue, depois de morta, era a curiosidade. Ela, apesar de morta tinha 
curiosidade pela vida. Tinha resistência. Experimentava a vida dos outros. A sua, já tinha acabado. Há muito, tinha 
virado pó. Tinha a vida dos outros, mas nenhuma era sua. Sua vida durou pouco. Só o gatilho. Somente ele. Somente 
a curiosidade. Os miólos. Sangue. 


Quando se morre? 



OVELHA NEGRA 

* Pouco conhecido no Brasil, um estilo musical vem se destacando cada vez mais no cenário musical mundial contemporâneo. 

^ Praticamente ignorado em terras tupiniquins, o death metal se desenvolve, evolui e continua angariando uma legião imensa de 

r fãs ao redor do mundo inteiro, fazendo com que o som forte e pesado não perca seu espaço. Embora pouco difundido, o estilo 
também possui seus admiradores no Brasil, o que gera numa proporção bem inferior em relação a outros países, porém 
significante, uma eclosão de bandas brasileiras do estilo. 

0 grupo belorizontino de death metal contemporâneo, Avoid the Pain (foto), é um excelente exemplo. Formada em 2006, a 
banda é composta por Rodrigo Arruda (6 cordas e vocal), Lucas Guimarães (6 cordas), João Marques (5 cordas) e Pedro Leão 
(bateria). Influenciada principalmente pelo death metal sueco e pelo new thrash metal, o conjunto acabou de lançar seu 
primeiro trabalho de estúdio. Em entrevista para a OFF LINE, Rodrigo e Lucas travaram com o repórter Alan Terra um papo bem 
descontraído acerca da origem e do futuro desse estilo, das influências, das características e, obviamente, não poderiam deixar 
de falar da banda. Entenda isso! 















Alan - 0 death metal é uma das derivações do heavy metal 
que veio depois do thrash metal surgido na década de 80. 
Como se caracteriza o death (em relação ao instrumental, 
às letras, velocidade) em contrapartida ao que já era feito 
pelas bandas de heavy e thrash? 

Rodrigo: De maneira geral, pode-se dizer que o death 
metal começou através das bandas de thrash. Tanto que 
bandas que são consideradas de death metal, como Death, 
Obituary, Entombed e Dismember, por exemplo, eram 
caracterizadas como thrash em meados dos anos 80. 

Lucas: Quando do surgimento do thrash, que ocorreu 
simultaneamente nos Estados Unidos e na Europa, uma das 
grandes características do estilo era a questão do ritmo: 
bem rápido, com exploração do bumbo duplo na bateria. A 
isso, outros elementos foram somados ao estilo, como fez 
Chuck Schuldiner (membro do Death) ao adicionar ao que 
já existia suas influências de jazz 

Rodrigo: O death metal seria, talvez, um thrash metal 
mais agressivo e elaborado em relação aos arranjos. 

Alan - É possível dizer, então, que o que diferencia o death 
do trash metal é só ideologia e agressividade instrumental 
ou tem algo mais? 

Rodrigo: O vocal do thrash é um vocal gritado, mas tem 
entonação. No death o vocal é predominantemente 
gutural, com duas variações, podendo ser grave ou agudo. 
Tem o 'lance' da influência das baterias do jazz e fusion, 
com bumbo duplo e blast beat, vulgo 'metranca' ou bate- 
estaca (risos). 

Lucas: Na essência tudo é heavy metal. Tanto que os 
termos surgiram depois das bandas, visto que havia a 
necessidade de se separar estes dois estilos do estilo 
tradicional de heavy, por serem bem mais pesados e 
divergirem quanto à ideologia, numa visão mais ampla. 

Alan - Em tempo, a origem do termo death metal não é 
datada. Uns dizem que foi cunhado por um jornalista ao 
classificar o Slayer como death metal, outros acreditam 
que foi por conta de um cd chamado Death by Metal que o 


Death lançou quando a banda ainda se chamava 
Mantas... 

Rodrigo: Tem ainda a música Death Metal, do Possessed, 
de 1985 (risos). 

Alan - O death metal é fruto de uma evolução musical 
natural ou o estilo surgiu para ocupar uma lacuna que o 
heavy e o thrash deixaram vaga? 

Rodrigo: Foi uma evolução natural, apesar das 
diferenças. 

Alan - Qual a postura de vocês frente à imagem negativa 
que, muitas vezes, as pessoas têm a respeito do metal 
em geral, mas, principalmente, do death, por conta do 
vocal ser gutural, da predominância de letras em inglês, 
temas satânicos e obscuros sobre mutilação, horror, 
morte, etc.? 

Rodrigo: É inegável o fato de vocal gutural ser 
ininteligível em boa parte das composições do estilo. 
Mas eles trazem, de certa maneira, a mais primitiva das 
formas de expressão: o berro. Assim como o grito de gol 
que soltamos numa final de campeonato, ou o palavrão 
que sai quando se está 'puto da vida' ou ainda quando 
soltamos um simples 'ahh!’ gutural. Para intensificar a 
agressividade dos arranjos usa-se esse vocal agressivo. E 
isso não caracteriza um vocal sujo e nem quer dizer que 
o cara não sabe cantar. Basta conferir bandas como 
Opeth, Dark Tranquillity e Lamb of God, que possuem 
vocalistas extremamente técnicos. O fato de ser em 
inglês [pausa] convenhamos, né? Imagina a The Passage, 
uma música do Avoid the Pain, cantada em português: 
“Eu vi os olhos da morte, um paradoxo de sofrimento e 
calma”. A frase é bacana, mas não encaixa nos arranjos, 
a divisão silábica fica esquisita e a melodia idem. O 
inglês tem a vantagem de suprimir pedaços de palavras: I 
have seen, l've seen. Além de a maioria das palavras 
serem mais curtas que no português, gramática mais 
simples, sem muita frescura com a manipulação verbal, 
etc. 

Alan - Vocês acham que, pelo fato de não ser cantado em 
português, no Brasil, esse estilo não tem espaço? 




É inegável o fato de vocal 
gutural ser ininteligível em 
boa parte das composições 
do estilo. Mas eles trazem, 
de certa maneira, a mais 36 
primitiva das formas de 
expressão: o berro. 

Rodrigo Arruda 




Rodrigo: Não tem espaço no mainstream nacional assim 
como quase todos os estilos de rock, metal, jazz e blues. 
Os caras do Angra, por exemplo, dão workshops, pois não 
conseguem viver só por meio da banda. Mas a cena 
underground é muito grande e tem uma legião de pessoas 
envolvidas com o estilo. 

Alan - Cantar em inglês é visar o mercado internacional, 
não é? 

Rodrigo: É para quase todos os estilos de música de origem 
gringa. Podemos alcançar mais pessoas do que se 
fizéssemos algo visando só o país em que vivemos. 

Alan - Então, essa aversão às músicas cantadas em outro 
idioma vem simplesmente da incapacidade de 
compreender, além da complexidade da música, o idioma 
estrangeiro? 

Lucas: O fato de não compreender o idioma já afasta 
inicialmente algumas pessoas. Por outro lado, muitas não 
compreendem o idioma ou a letra cantada, mas curtem a 
agressividade dos arranjos e acabam curtindo. 

Rodrigo: E, também, as pessoas não podem se fechar para 
a cultura internacional. Tem muito daquele lance de as 
pessoas falarem “Pô, vocês são brasileiros, têm que cantar 
em português”. Que pensamento pequeno! O mundo é 
muito maior que o Brasil. Além do que, os suecos cantam 
death metal em inglês, os alemães e os israelenses 
também. O inglês é meio que o idioma oficial do death e 
outros estilos de metal. Cante em inglês e será 
compreendido do Japão ao Chipre. 

A questão é separar as coisas. Para cada som, um vocal é o 
mais adequado. O death é ríspido, primitivo, explora 
temas agressivos, expressionistas, niilistas, sofrimento, 
solidão. É como pintar um quadro com poucos elementos, 


porém expressionista. O vocal não tem a riqueza da 
variação tonal, mas consegue encerrar a sua função na 
música, que é essa questão da expressão. A essência do 
preconceito está no fato de o estilo trazer algo muito 
diferente, impactante. As capas, os temas, os gritos, a 
velocidade... Tudo isso é difícil de ser assimilado logo de 
cara. Eu mesmo demorei a gostar do estilo. Escutava 
heavy tradicional, power e thrash metal e fui assimilando 
aos poucos. Comecei em 1999 com In Flames e Amorphis 
e, hoje em dia, curto quase todas as vertentes do death 
metal. Acho que o ideal é parar e escutar de tudo, tentar 
compreender o porquê de cada estilo ser do jeito que é e 
depois filtrar se aquilo é bacana ou não. E não criar uma 
aversão logo de cara, generalizando as bandas de um 
mesmo estilo só porque um determinado exemplar não 
agradou. Não podemos ficar presos ao vocal. E os 
arranjos? Trazem muitas coisas fenomenais! Os 
guitarristas exploram harmonias de duas guitarras, 
colocando riffs em praticamente todas as partes das 
músicas com palhetadas que variam dinamicamente, 
saindo do padrão. Tem também as baterias 
extremamente técnicas já citadas anteriormente. São 
músicas rápidas e extremamente bem executadas. 

Muito desse preconceito surge devido a uma 
generalização errônea do estilo, uma vez que existem 
várias ramificações: brutal death metal, black-death 
metal, doom-death metal, melodic death metal, 
Progressive death metal, grindcore, entre outros. O 
brutal e o black death abordam temas satanistas e falam 
sobre mutilação e necrofilia, que são temas que 
obviamente - causam aversão. Porém, não se pode dizer 
que o estilo é ruim sem escutar as bandas das outras 
ramificações, como o Progressive death, por exemplo, 
que aborda temas que não tem nada a ver com 
carnificina. O melodic death também traz elementos 
diferenciados. 








Alan - Em qual desses 'subgêneros' do death metal oAvoid 
the Pain se encaixa? Ou a banda garimpou um pouco 
daqui e outro pouco de lá? 

Rodrigo: É possível dizer que o melodic death metal, 
surgido na Suécia no final dos anos 80 e que despontou, 
de fato, em meados da década de 90 é a maior influência 
musical doAvoid the Pain. In Flames, Dark Tranquillity e 
At the Gates são bandas que foram responsáveis pelo 
surgimento do estilo nesse país e o ingleses do Carcass, 
em determinada escala, tocavam algo bem parecido na 
mesma época. O Opeth nos trouxe elementos do 
Progressive death metal, misturando influências de 
Camel, Morbid Angel, Iron Maiden e fazendo um 
excelente trabalho. Foram subgêneros que trouxeram 
muita coisa diferente pro death e pra banda. O melodic 
death metal, que prefiro chamar de death 
contemporâneo, pelo fato de as pessoas associarem o 
termo melódico ao heavy melódico e seus castelos, 
espadas e dragões, traz elementos acústicos, vocais 
limpos, ambientações eletrônicas, piano, etc. Os temas 
estão relacionados à natureza humana, niilismo, 
conflitos, solidão, sofrimento. Algumas letras têm mais 
preocupação com a estrutura do texto em si do que com o 
significado, ficando algo análogo ao parnasianismo. É 
bacana pensarmos na sonoridade acústica versus a 
agressividade como a própria natureza humana: 
inconstante, bipolar, etc. Tudo isso abre uma gama de 
coisas a serem exploradas pela banda e é por isso que 
influencia diretamente o nosso som. 

Alan - Algumas influências de outros estilos? 

Rodrigo: O thrash metal contemporâneo com Lamb of 
God e The Haunted, que trazem os elementos básicos do 
thrash mesclados a estilos mais recentes como o 
metalcore e elementos de groove. Doom death com 
Amorphis e Sentenced também. Esta última ficou mais 
doom e menos death nos últimos anos e tem uma 


influência direta na composição das letras do Avoid the 
Pain. Volatilidade da vida, solidão, frustração, 
inexorabilidade da morte. Tenho ouvido bastante 
metalcore e deathcore americano e isso acaba 
influenciando um pouco aqui e ali. Também aprecio 
muito os arranjos e solos de blues. O Pedro (bateria) 
curte fusion e ritmos brasileiros. O João (baixo) gosta de 
punk e hardcore e umas coisas mais novas, como screamo 
e metalcore. 

Lucas: Minha maior influência é a 'new wave of british 
heavy metal’ (NWOBHM). Além disso, curto bastante as 
bandas de death e thrash dos anos 80. 

Alan - Como é o processo de criação da banda? 

Rodrigo: Quando a idéia de montar a banda surgiu, no fim 
de 2005, existia eu e o Pedro. Basicamente, as 
composições que tocamos desde 2007, quando o João 
entrou para fechar o elenco, foram criadas por mim e 
pelo Pedro. Havia pouco tempo que o Lucas tinha entrado 
também e não havíamos sequer ensaiado. Geralmente eu 
penso em um riff ou um verso de guitarra e faço o possível 
para registrar num gravador, papel ou qualquer coisa que 
possa me lembrar das notas e ritmo. Vou criando a 
estrutura melódica na guitarra e faço uma estrutura 
básica de bateria. Depois passo essas idéias para o Pedro, 
que coloca mais riqueza na parte rítmica, as viradas 
trabalhadas, etc. Finalmente, quando ele me envia toda 
a parte de bateria, coloco o restante dos arranjos de 
guitarra, bem como as partes de baixo e finalizo o 
instrumental. Em cima dos arranjos crio as letras, me 
baseando no que a atmosfera sonora da música me passa. 
Fúria, isolamento, reflexão... 

Lucas: Ultimamente tenho adicionados alguns 
elementos, mesmo nas composições já prontas. Já tenho 
algum material pronto e pretendo me incorporar ao 
trabalho de composição junto ao Pedro e ao Rodrigo, 
levando em conta minhas influências. 




Alan - Em abril vocês entraram em estúdio para a gravação 
do primeiro EP da banda, chamado ...About Blades and 
Graves. Como foram as gravações e quais são as 
expectativas agora que o trabalho está pronto? 

Lucas: O único registro da banda era um bootleg de um 
show no meio de 2007. A qualidade era bem ruim e 
resolvemos gravar um material em estúdio com poucas 
músicas, algo como uma demo-ensaio. Pois bem, 
marcamos a data para gravarmos a demo-ensaio. 
Chegando ao estúdio, o produtor sugeriu que gravássemos 
pista-a-pista, de 3 a 5 músicas, e assim o trabalho ficaria 
melhor. Aceitamos a idéia e o resultado está aí. 

Rodrigo: Gravação é sempre bacana demais. O clima do 
estúdio, cuidar de cada detalhe das músicas, etc. 
Trabalhoso, mas acaba por gerar um resultado 
gratificante. Aquilo que sai nas caixas de som é quase que 
exatamente o mesmo que sua mente criou. Uma 
experiência bacana foi o trabalho com alguém de fora da 
banda no processo de gravação. O produtor deu algumas 
dicas que foram acatadas e a banda sugeriu coisas que ele 
acabou curtindo. Foi um aprendizado mútuo. Já tinha 
gravado um cd demo com outra banda, mas foi algo bem 
mais primitivo, só com a banda na produção. 

Lucas: O fato de as músicas estarem bem ensaiadas e 
familiarizadas pela banda tornou o processo mais 
tranqüilo. Foram poucos erros e não rolou aquela 
preocupação com o tempo, só no finalzinho, na parte da 
mixagem e masterização. Mas acabou acontecendo tudo 
dentro do planejado e o resultado ficou acima do 
esperado. 

Rodrigo: Acima do esperado para um cd-demo. Tanto que 
resolvemos lançar o trabalho como EP e caprichamos na 
produção artística. O João fez o design e mandamos 
prensar e silkar os cd's. A primeira tiragem tem 
embalagem especial de papelão, tipo as embalagens de 



vinis, e a galera tem curtido bastante. O Myspace da 
banda (www.myspace.com/avoidthepain) tinha cerca de 
1.000 acessos desde o início do ano passado até no meio 
de fevereiro e hoje tem quase 3.000. 

Alan - Vocês citaram o Myspace, que é um site que 
possibilita a disponibilização gratuita de músicas. Qual a 
posição de vocês no que diz respeito à obtenção de 
músicas pela internet? Como fica a relação com as 
gravadoras atualmente com esse boom dos downloads 
gratuitos e sites como o Myspace? 

Lucas: Eu acho que o Myspace é um bom lugar para as 
bandas divulgarem suas músicas. Mas e o retorno 
financeiro? O myspace não te dá grana, não arruma show. 

É inegável o fato de que o seu trabalho, estando numa 
vitrine, tem mais chances de ser reconhecido, mas 
devemos buscar algo além disso. 

Rodrigo: Ainformática facilitou muito a vida das bandas a 
partir dos anos 90. As ferramentas de gravação e a 
internet permitem que qualquer compositor de qualquer 
parte do mundo consiga se expressar através de música e 
divulgá-la. E esse é justamente o paradoxo. Se é fácil, há 
uma explosão de bandas e músicos e o mercado fica 
saturado. Isso faz com que só algumas entre milhões de 
bandas se projetem. De qualquer forma, estes sites 
fazem o papel, guardadas as devidas proporções, de uma 
gravadora que divulga a banda. O que um artista fatura 
em cima de vendas é baixo, se comparado com o que 
ganham fazendo shows. Ou seja, se você tem uma boa 
divulgação, consegue bons contatos, mesmo que pela 
internet. Você pode faturar uma grana legal sem precisar 
de um contrato com gravadora. Algo que é vantajoso 
nesses contratos é o alto capital para gravação, que te 
permite gravar em bons estúdios, com bons produtores e 
engenheiros. Mas se você tem grana pra investir, as 
gravadoras podem vir a definhar. 

Lucas: Hoje já existe o lance dos contratos serem 
'completos'. Já que as vendas de cds têm caído bastante 
ultimamente, as gravadoras fazem contratos englobando 
venda de cds, de ingressos de show e de artigos de 
merchandising. 

Rodrigo: O The Black Dahlia Murder, banda de deathcore 
americana, tocou em São Paulo para um público 
relativamente grande e eu não conheço nenhuma loja 
que venda cd dos caras. Eles têm gravadora, mas nem no 
Amazon.com o cd está disponível! OAvenged Sevenfold 
tocou para 3.000 pessoas em São Paulo e tem uma 
situação de vendas parecida com o The Black Dahlia. 
Enfim, isso mostra que a internet é uma ótima 39 
ferramenta para a divulgação de bandas. Li um artigo 
falando sobre a questão dos meios de distribuição de 
música. O vinil predominou por anos e anos. Com a 
chegada do cd e dvd, o vinil quase desapareceu e o vhs 
“se foi” por completo. Atualmente estamos 
presenciando o domínio dos mp3 players. Você pode 
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Tem grupo que paga pra abrir show de banda gringa. 
Acho um absurdo! É o mesmo que eu pagar para um 
cara facilitar minha entrada numa empresa, ou 

comprar meu resultado numa universidade. 

Rodrigo Arruda 


escutar 30 horas de música em um aparelho de dez gramas! gravadora, pois você tem que vender milhares de cópias 

Ainda é bacana ter o material completo, encarte, cd pra assinar um contrato que valha a pena. 

silkado e embalagem especial, mas o que estamos vendo Alan - Vocês falaram que a facilidade de divulgação na 

hoje é a perda de espaço cada vez maior do cd e dvd em internet acaba por saturar o mercado musical. O 

relação aos formatos mp3, aac, mp4, avi e outras siglas. mercado do death metal já está saturado? 

Lucas: Algumas gravadoras estão se reformulando Rodrigo: Acho que sempre tem espaço se o seu som é de 

também. Passam a utilizar a internet a seu favor ao invés qualidade. O que acontece muito é a questão das 

de ficar batendo na tecla de donwloads ilegais, etc. panelinhas. Pode até ser que seu trabalho seja valorizado 

Algumas gravadoras têm canais no Youtube para pelos fãs, mas o espaço pra tocar é fornecido pelos 

divulgarem as bandas com as quais tem contrato. Outras produtores. E, de um modo geral, rola um lobby entre 

vendem músicas no iTunes. algumas bandas, entre si e com os produtores. Fica difícil 

Rodrigo: Além do quê, é um absurdo uma pessoa de um país se inserir no espaço e muitas bandas acabam porque não 

que o salário mínimo é de R$415,00 pagar até R$30,00 em conseguem entrar em algumas dessas panelinhas. Tem 

um cd. Nos Estados Unidos, cd e dvd custam quase o grupo que paga pra abrir show de banda gringa. Acho um 

mesmo valor, cerca de US$12,00 e o salário mínimo é de absurdo! É o mesmo que eu pagar para um cara facilitar 

aproximadamente US$5,00 por hora. Na França, o minha entrada numa empresa, ou comprar meu 

camarada ganha 1.200 euros e paga 15 num cd. Portanto, resultado numa universidade. Mas infelizmente é assim, 

pelo menos no Brasil, é complicado depender de O esquema já é esse há muito tempo, é cultural. 












Texto: Ivan Bonfim 

THE ELITE SQUAD 


E OS PRESERVATIVOS FASCISTAS 
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Inicio este texto com um assunto que não costumo 
escrever usualmente no site: cinema. Mais 
especificamente, a vitória de Tropa de Elite (The Elite 
Squad para o mercado internacional) no prestigioso 
festival de Berlim. O longa-metragem brasileiro acabou 
dividindo opiniões na Alemanha e sendo chamado de 
“fascista” por um colunista da revista norte-americana 
“Vanity”, mas levou o Urso de Ouro e o reconhecimento 
de, além de um filme de ação dos mais impactantes, 
possui uma complexa força dramática. 

Mesmo dentro da análise cinematográfica, o filme se 
apresenta como um espaço para diversas discussões 
acerca de temáticas das relações internacionais. Além 
das óbvias e destacadas violações de qualquer 
convenção de direitos humanos mostradas nas ações do 
Capitão Nascimento e seus comandados, há o impacto 
causado por uma decisão de cunho simbólico de um 
poder que não respeita fronteiras - no caso, a 
marqueteira decisão do Papa João Paulo II e do Vaticano 
em “fazer pouso” numa favela carioca - mas que acaba 
afetando toda a organização repressora do Estado local, 
no caso, o Batalhão de Operações Especiais da policia do 
estado do Rio de Janeiro. - L 

Contudo, apesar desses aspectos importantes, vejo que 
o valor maior do prêmio para nosso campo de análise se 
deposita em outro aspecto. Nos anos 1970, uma 
comissão nomeada pela UNESCO produziu um balanço, o 
chamado Relatório McBride, no qual mostrava que os 
fluxos de comunicação entre os países desenvolvidos e 
os subdesenvolvidos estavam extremamente 
desnivelados. Quer dizer: filmes, séries, programas de 
televisão e outros “produtos” de mídia chegavam dos 
países ricos para os pobres, mas não iam dos pobres 
para os ricos, o que causa um claro impacto sobre os 
valores culturais destes povos. A comunicação, a mídia 
em geral, é o elemento que fornece às pessoas 
entretenimento, informação, cultura (em alguns casos) 
etc, mas, principalmente, é ela que ajuda a forjar a 
realidade social na qual as pessoas vivem. Só para citar 
um exemplo: a comemoração das festas de Halloween 
no Brasil nada mais é do que a transposição desta 
celebração norte-americana por meio de filmes e séries, 
por exemplo, para o imaginário brasileiro. Em 
contrapartida, o congado, por exemplo, uma festa 
tradicional e culturalmente brasileira por excelência, 
não possui uma fração do destaque dado ao Dia das 
Bruxas entre grande parte do “brazilian people”. 


Acontece que o relatório pedia mudanças extremas 
nesta rede de comunicação mundial, o que não foi 
aceito por países como EUA e Grã-Bretanha, que 
alegaram que os produtos culturais eram bens como 
qualquer outro - inclusive, estes dois deixaram a 
UNESCO por causa do informe. Ou seja: valores 
culturais e sociais, que são decisivos na construção da 
visão de mundo das pessoas, são, para estes países, 
produtos em série, como ventiladores, suco de laranja 
em caixinha ou preservativos. Até hoje, passados cerca 
de 30 anos da polêmica, os países discutem a natureza 
dos produtos midiáticos; a França é um exemplo cabal: 
há uma porcentagem de filmes franceses obrigatória a 
ser exibida nos cinemas da nação, o que protege a 
indústria nacional, é alvo de críticas norte-americanas 
e tem uma conseqüência clara: mantém boa parte dos 
valores culturais franceses, em oposição ao que 
acontece em grande parte dos outros países, que, cada 
vez mais, se americanizam. 

E o que tem Tropa de Elite a ver com isso: em 
realidade, ao entrar para a rede de comunicação 
mundial, o filme torna-se um produto cultural do Sul 
(países pobres) que obtém acesso aos mercados do 
Norte (países ricos), o que acaba por inverter a 
polaridade dos fluxos comunicacionais. As locações, o 
enredo, as histórias, a ética, a sociologia, a filosofia, 
as representações culturais e sociais, o idioma - tudo 
faz parte do pacote que Tropa de Elite leva consigo, 
causando impacto e mostrando o Brasil para o exterior. 

Em sã consciência, pode alguém afirmar que as 
reflexões suscitadas pelo filme não causam nenhuma 
reação a quem vê? Modismos como os induzidos por 
Tropa de Elite (como bordões, roupas, etc) são 
compartilhados por boa parte dos que assistiram ao 
longa-metragem. O mesmo, como destaquei 
anteriormente, foi retratado como uma obra fascista, 
o que carrega uma enormidade de conceitos e idéias 
discutidas há séculos. Contudo, não existem alegações 
de que ventiladores são totalitaristas, sucos de laranja 
sejam violentos demais para o público consumidor ou 
que preservativos, por serem produtos fascistas, jogam 
toda a culpa dos altos índices de natalidade entre 
adolescentes nos “usuários” de sexo. 


Texto: Patrícia Caldas 
Ilustração: Marcelo Carreiro 
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Todos querem ser o protagonista da vida. O bonzinho, correto, que não faz mal a ninguém e que ainda por cima tem 
uma boa vida, estabilidade, um amor correspondido e é feliz. Se por detrás disso há mentiras, então que elas sejam 
bem feitas. Se por detrás disso há traição, que sejam bem escondidas. 0 que importa é mostrar para o outro aquilo 
que você não é, mas acredita ser. 0 que vale é apenas a aparência, ainda que ela englobe muito mais que vestes e 
orgulho. 0 que vale é aparentar estar feliz, afinal jogar tudo pro alto e admitir que em algum momento você 
fracassou nos retira da posição confortável que é achar que estamos bem. Fingimos-nos de bobo para viver. Quem 
nunca fez isso? 

Revelar-se é para poucos, talvez para os idiotas que acreditam na honestidade e verdade acima de todas as coisas. É 
para aqueles que não agüentam esconder do outro seus defeitos, por mais negros e assustadores que eles sejam ou 
pareçam ser. É para aqueles que não suportam o peso da culpa nos ombros. Dói ser honesto, dói não se reconhecer 
nas atitudes, dói crescer forçado. Dói falar e ouvir que se errou. Ninguém gosta de admitir erros, de ser apontado 
como o vilão da história, como se toda a responsabilidade fosse única e exclusivamente sua. Ser honesto não te 
redime dos erros. Pelo contrário, é estar certo de que muitos pedregulhos serão lançados em sua direção. Porque 
apontar o erro dos outros é a coisas mais fácil e mais corriqueira que fazemos, afinal quando enxergamos o erro 
alheio não paramos para pensar nos que nós mesmo cometemos. 

É fácil retirar o foco de si e pôr no outro, difícil é tentar entender o outro lado das coisas. Difícil é conviver com 
coisas e pensamentos que te atormentam e que você não gostaria de tê-los com você. Difícil é reconhecer que se 
está perdido. Difícil é reconhecer que tudo se perdeu. Difícil é estender as mãos, oferecer um colo, um abraço para 
um coração despedaçado. É fácil estarmos mal e cobrarmos do outro, difícil é estar bem e ver que o outro precisa de 
nós. Difícil é esperar que nossos amigos estarão lá quando mais precisarmos e notarmos que poucos são os que se 
aproximam. Em muitos casos são os que nós menos esperamos. É fácil aparentar que se está feliz. Difícil é ser feliz 
de verdade. A única coisa que eu sei é que de todo amor o que nos resta é apenas o cinismo. 
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“SÓ A PARTICIPAÇÃO CIDADÃ É 
CAPAZ DE MUDAR O PAÍS.” 

Betinho 



Prêmio Cidadãos do Mundo 2008. 

Inscrições até o dia 12 de setembro 

Três projetos serão destacados com o prêmio, inscritos nas três categorias, 
definidas de acordo com o ator social idealizador: Projeto de 
Responsabilidade Social Empresarial, Projeto de Organizações do Terceiro 
Setor e Projeto de Iniciativa Cidadã. 

A premiação acontece em novembro. O Prêmio Cidadãos do Mundo 2008 é 
uma iniciativa do Jornal Hoje em Dia, através do caderno EU ACREDITO! 

Mais informações pelo site www.hojeemdia.com.br. 
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Texto: Rafael Silveira 


AQUI SE FAZ, 

ASSIM SE PAGA 


Ao falar em reciprocidade pensamos logo em “olho por 
olho, dente por dente”, como no caso dos turistas 
brasileiros impedidos de entrar na Espanha - fato que 
resultou em turistas, não só espanhóis como também 
alemães, italianos etc., barrados nos aeroportos 
brasileiros. Minha opinião também é que devemos 
controlar sua entrada, mas deveríamos já há muito mais 
tempo tê-lo feito com o atual rigor, não por influência 
do tratamento internacional que recebemos, mas por 
diligência e responsabilidade para com o bem-estar 
nacional. A melhor resposta a uma ação injusta é o seu 
contrário e sua divulgação como mau exemplo. O que 
nos fere é que somos tão “hospitaleiros” que vira notícia 
de jornal barrar um turista sem reserva em hotel. Mas 
este foi um exemplo interessante de como a 
reciprocidade pode atuar de forma negativa. Proponho 
nas linhas seguintes que os santos de casa (e também do 
vizinho) comecem a operar alguns pequenos, porém 
eficientes milagres de reciprocidade. 

Ativismo social, se não for a chave para alguns dos 
nossos problemas, é pelo menos uma idéia auxiliar, que 
pode render e agradar. O termo representa envolvimento 
político de forma alternativa e direta, como atitude de 
bom-senso e mobilização para com causas e pessoas. 
Mobilizar-se lembra mover-se, e a idéia é essa mesmo - 
descruzar os braços e agir. Dentre as inúmeras 
possibilidades, citarei algumas cujo fator de ação é alto 
e que poderiam se adequar ao contexto brasileiro. 

A comunicação faz a força, não só a união. São poucos os 
que atualmente conhecem seus vizinhos e menos ainda 
aqueles que convivem com eles. A base para uma maior 
qualidade de vida passa por envolver-se com seu 
ambiente de forma ativa. Há comunidades em que 
moradores criaram círculos de ajuda recíproca. 

Exemplo: Se você precisar de alguém para consertar sua 
torneira alguém do grupo poderia fazê-los e você 
poderia pagar esse serviço tomando conta do filho de 
uma pessoa qualquer também do grupo, que poderia 
cuidar das plantas de outra pessoa do grupo. Todos se 
conhecem pessoalmente e sabem o que conseguir e com 
quem através de uma lista. Experiências mostram que 
funciona melhor com grupos com mais ou menos 30 


pessoas. No mesmo esquema há comunidades de troca 
de caronas em que pais vizinhos se revezam para levar 
ou buscar os filhos na escola ou pessoas que viajam 
periodicamente para um mesmo lugar e oferecem o 
lugar vago no veículo. Há ainda as comunidades de 
empréstimo de ferramentas pesadas (furadeira, 
compressor, etc.), que organizam e disponibilizam o 
que há disponível evitando que muitos comprem 
ferramentas iguais que, além de caras, causam 
impacto ambiental. 

Há sites de comunidades de pessoas que hospedam 
viajantes gratuitamente mediante referências e 
contatos (o melhor é conhecer e participar dos 
encontros do grupo da sua cidade). Em troca, quando 
voltar para casa, o visitante pode oferecer-se para 
mostrar sua cidade ou até dar pouso para viajantes que 
precisem de pernoite. É possível fazer o mesmo com os 
amigos e os amigos dos amigos. Grupos nada virtuais 
de ciclismo, de caminhada, de leitura e troca de livros, 
de aulas, de música, de cinema, de ex-fumantes, ex- 
obesos... A idéia é que existe sempre alguém que pode 
te ajudar, mas que talvez não saiba quem você é, onde 
está e o que precisa. Algumas pessoas vivem disso - da 
informação e de capital humano. É imprescindível 
divulgá-los e viabilizar seu acesso a quem precisa. 
Voluntariado é uma das mais bonitas e altruísticas 
formas de doação que se pode oferecer a todos. Pela 
individualidade sem individualismo. Por privacidade 
sem isolamento. 

Reconheço que o que eu mesmo tenho feito é pouco, e 
talvez também por isso tenha escrito sobre a lei da 
reciprocidade. Ficaria feliz em saber que com esse 
gesto outros surgiram para compensar seu caráter 
platônico e justificar sua intenção fraternal. 


o 


Ele chega de outro lugar, 
de longe. 

Os que aqui estão, nem o percebem! 
A roupa não lhe é cartão de visitas. 

Ele trabalha muito: 
cava buracos, some em buracos, 

suja-se! 

Enquanto isso, espera pelo almoço! 
A serra que se forma em seu prato incomoda muitos, 



Texto: Gledson Machado 


dizem: 

* Que falta de educação! 

* Como pode comer assim? 

* Ele vai passar mal... 

Ele come tudo, com educação. 

Nos dias seguintes, a história se repete... 

novos comentários. 

Naquela empresa, a primeira vez de tal cena. 

Como ele trabalha! 

Vem com um contrato miúdo, 

de uma empresa qualquer, 

pouco dinheiro e trabalho duro, muito. 

Em casa, muitos são os filhos. 

Às vezes comem carne... 

e não é por escolha, 

mas por falta! 

Alguém pra ele chega e pergunta? 

* Moço, o senhor vai ficar com fome... 

* Como consegue comer só isso? 

Ele apenas sorrir, 

não responde, 

percebe a ironia. 

Em outro dia, outras ironias... 

Alguém pra ele diz: ^ 

* Você não passa mal com tanta comida? 

Ele responde: 

* Passo não senhor, essa a única do dia! 


A formação da rede mundial de computadores deu 
origem a um tipo de arte denominada como Web Arte ou 
Ars Eletrônica. 

A Web Arte, como o próprio meio onde ela é produzida, 
apresenta diversidade de conceituação. O pesquisador 
Fábio Oliveira Nunes, em sua tese de doutorado, analisa 
diversos produtos realizados para a Internet e conceitua 
a arte na rede como aquela que é “pensada levando em 
consideração o campo de significados e as especifidades 
da Internet”. 

A Web Arte para Nunes não está ligada aos sites de 
divulgação ou de design hipermidia. Os sites de 
divulgação, segundo Nunes, ao citar Gilberto Prado, são 
aqueles que utilizam da estrutura da Internet para 
apresentar obras de artes e diversos artefatos artísticos 
de maneira digitalizada, como museus e galerias 
virtuais, funcionando como um canal de informação e 
um tipo de incentivo à visitações por parte dos usuários. 
Para Nunes, as criações de designers são produtos sem 
identificação com o conceito da web arte, apesar de 
apresentar a plasticidade de criação e a destreza no 
manuseio de softwares. “Por conta da primazia técnica, 
muitas vezes, produções de design em hipermidia são 
consideradas - equivocadamente - faturas artísticas”, 
esclarece Nunes. 

O produto artístico pensado para a web deve considerar 
as características do meio para qual é produzido. No 
caso da web, aspectos como efemeridade, tempo real, 
interatividade e a linguagem como mensagem são 
importantes pontos a serem observados pelo artista que 
pretende reproduzir sua poética utlizando técnicas da 
produção na rede. 

Na pesquisa, realizada em 2000, Nunes diferencia os 
trabalhos de web arte em três categorias: 1) os sites 
narrativos. 2) Sites de Metalinguagem, e 3) Sites 
Participativos, descritos abaixo. 

Eu falo de mim mesmo 

A arte sempre propiciou discussão sobre sua própria 
existência. A contemporaneidade da produção artística 
talvez seja o período onde essa recorrência é bem 
evidente. Desde o dadaísmo do non-sense até a pop art 
de Andy Warhol, a arte descreve percursos que veneram 
as novas linguagens e formas de expressão. Com a 
manifestação dos novos suportes de comunicação 


tecnológica, a auto-referência na arte está reforçada 
pelo boom causado pela Internet. Na web nascem 
linguagens poéticas que discutem o universo 
estabelecido na rede: seus ícones, seus distúrbios e 
falhas de informação, codificação e diversidade de 
símbolos. O trabalho dos holandeses Joan Heemeskerk 
e Dirk Paes Mans, exemplifica esse debate. No site Jodi 
(www.jodi.org.br), os artistas simulam situações 
imprevisíveis ao usuário/espectador que deparam-se os 
medos mais comuns ao usuário: presença de vírus, 
deformações visuais na tela do computador, ausência 
de botões para fugas, barra de rolagem infinitas e 
perda de território na planície da obra. 

Há ainda os sites narrativos, os que não estão, 
exclusivamente, preocupados em discutir o meio 
utilizado para dar vazão à poética do criador. Ao 
contrário dos descritos àcima, a arte narrativa na web 
apresenta temáticas que partem, muitas vezes, de 
assuntos externos ao meio utilizado, como a literatura, 
cinema, vídeo, etc. Apesar de utilizar o suporte da 
rede, os sites narrativos não apresentam uma discussão 
intrínseca sobre tal. O conceito de narrativo, segundo 
Nunes é categorizado como trabalhos intersemióticos 
(Veja Roman Jakobson), que traduz signos verbais por 
meio de sistemas não-verbais. 

Os artistas Celso Reeks e Thiago Boud’hors utilizaram a 
web arte para discutir a sacralização das imagens 
presente na obra do pintor italiano Michelangelo Merisi 
da Caravaggio, importante ícone do naturalismo e do 
barroco do séc. XVI com a criação do site Sanctu 
(www.distopia.com/sanctu). O site utiliza imagens do 
pintor, transformadas em imagens pixelizadas para 
estabelecer uma leitura sobre a importância da 
iconografia religiosa da época e a questão da obra 
original diante da reprodutibilidade técnica, tão bem 
tratada por Walter Benjamim. 0 site inspira o usuário a 
perceber a poética dos autores apontada para o 
suporte da web como um meio onde não há mais 
originais. Na web, toda criação torna-se cópia, na 
medida que diversos espectadores têm autonomia para 
acessá-las por meio de computadores. 

E, finalmente, há os participativos. Estes priorizam a 
interação do autor com seu espectador a ponto de 
transportá-lo para dentro da sua criação. Em 
semelhança com as instalações e intervenções 
realizadas pelos artistas no mundo “real”, os sites 


participativos de web arte trabalham a temática com o 
fim de gerar comportamentos e interpretações dos 
espectadores de forma não-linear, a ponto de explorar a 
idéia de obra aberta. Para Peter Weibel, arte digital é 
quase por definição arte interativa, que desenvolveu 
práticas participativas da vanguarda, até as converter 
em tecnologia interactiva. Nesses casos, a intenção do 
autor é de não ter um produto final, mas uma poética 
revelada diante da intervenção alheia. 

Os trabalhos do artista brasileiro Eduardo Kac são 
referências internacionais em relação a esse tipo de 
arte. Envolve ambientes físicos com ambientes virtuais. 
Em uma de suas instalações mais famosas, Rara Avis 
(www.ekac.org/raraavis.html), Kac criou um mecanismo 
robótico que permite aos espectadores interagirem com 
um ambiente físico e ainda envolver pessoas conectadas 
através de um site criado. 0 artista criou um pássaro 
mecânico com olhos robóticos que permitem às pessoas, 
por meio de uma capacete electrónico, ver o que o se 
passa dentro de uma gaiola de rouxinóis. 0 capacete 
controla os movimentos do pássaro e deixa o 
participante autônomo para colocar sua visão onde 
preferir dentro da gaiola. 

Todas as escolhas do participante são, 
automaticamente, repassadas para usuários na web que 
podem conhecer o percurso do olhar alheio. Essa 
experiência descreve uma interação que perpassa a 
questão tradicional dos sites populares da web, feita 
por meio de chats, emails ou programas de web cams, 
já que integra dois ambientes em sintonia instantânea, 
característica inerente ao meio que onde se localiza o 
produto intermediário da obra Rara Avis. 

Há de se falar dos espinhos também 
Além da discussão que a web arte apresenta sobre ela 
mesma ou sobre o produto final produzido, há de se 
considerar questões como autenticidade e autoria, 
como elementos que reforçam o fim da relação 
aurática, anunciada por Benjamim, ou o fim da autoria, 
a partir de Foucault e Barthes, e, atualmente, de Janet 
Murray, ao invocar a idéia de autoria procedimental. A 
perda da aura para Benjamim está relacionada mais 
com o sistema imposto pela modernidade, do que a 
modernização descrita pela reprodutibilidade técnica. A 
obra de arte perde-se como veículo de “desaceleração” 
da fruição para dar lugar às experiências de choque 
causadas pelo consumo histérico do capitalismo. 

Para Nunes, a Internet é parte de um percurso de queda 
desta aura, fato que já acontecia no advento das 
poéticas participativas, antes mesmo da popularização 
do digital e da interatividade. Nela, torna-se mais 
evidente pois é também imaterial e de 
reprodutibilidade infinita, mas não exatamente singular 
ou precursora no sentido da inserção mais ativa - exceto 
pela práxis telemática. 

A web arte apresenta questões indeléveis. A aura é a 
não parte de sua retórica, já que o meio representa o 
espírito invocado por Weber e desperta-se como 


representante do avanço do produto reprodutível? 
Nunes acredita que a aura permanece em 
determinados nichos - assim como os meios de tempos 
distintos, as relações do espectador/interator 
coexistem e não se excluem -, mas há uma postura 
mais aberta e fluida quando o espectador possui certo 
papel criativo nas poéticas, dando origem a uma nova 
forma de autoria da obra de arte. 

A Internet relê, mais uma vez, o conceito de arte. 
Coloca a poética artística diante do desafio de 
sobrepujar o sistema a ponto de causar inevitáveis 
reflexões sobre a criatividade humana. Entretanto, 
arrisca-se a perder o status classiscita de original 
único, mas, ao mesmo tempo, abre-se a tentar recriar 
sua própria importância para o mundo dos indivíduos. 
Onde está a autenticidade reclamada pela insight 
criativo? Com o opensource e o copyleft, por onde 
andará o conceito de autoria sacralizada pela crítica 
diante da interatividade exigida pelo meio digital? 

No livro, Hamlet no Holodeck, Janet Murray discute 
essa nova forma de autoria a partir do conceito de 
autor procedimental. Com o uso do computador, o 
autor passa a desenvolver sua poética a partir das 
regras dispostas pelos softwares e linguagens 
utilizadas e não cria simplesmente um conjunto de 
sequências interligadas, mas, afirma, um mundo de 
possibilidades associativas dispostas para o interator. 
Para Murray, o autor procedimental é aquele que 
fornece os elementos e as regras gerais para gerar a 
interatividade com o usuário, deixando-o livre para 
participar da obra a partir de suas próprias escolhas 
dentro das regras oferecidas pelo criador. Há uma 
combinação infinita de possibilidades que podem ser 
recombinadas a partir do caminho percorrido pelo 
interator. 0 autor procedimental utiliza-se da co- 
autoria permissiva, originada pelo computador, e 
ainda se submete à navegação outorgada ao interator 
que presencia sua criação. 

Para Roland Barthes, o autor está morto, e quem dá 
vida à criação é quem lê a obra. Barthes contesta a 
idéia de que o autor é o verossímil detentor da 
verdade poética ao afirmar que este é quem articula 
as idéias já existentes, distanciando-se da concepção 
de um gênio criador único. 0 poder dado ao autor 
durante a Idade Média e nos séculos posteriores era 
autenticada a partir do nome signatário referente à 
criação. A obra era o próprio autor. Barthes destitui o 
autor sacralizado, ao colocar nas mãos do leitor o 
poder de interpretar a obra do tradutor das poéticas 
recorrentes nos diversos campos da vida. 

Ao contrário de Barthes, Foucault discute a relação do 
autor num nível onde prevalece as estruturas de 
funcionamento da sociedade. 0 autor em Foucault é 
aquele exerce a função de autor. 0 nome do autor não 
está atrelado diretamente a um indivíduo, criador de 
alguma obra, mas liga-se a um estatuto canônico 
cultural, que lhe imputa a autoridade da autoria da 



obra. Fazendo dele o “senhor da sua obra”. Diante 
disso, Foucault (1992) descreve a função-autor “como 
uma característica do modo de existência, de circulação 
e de funcionamento de alguns discursos no interior de 
uma sociedade”. A obra, a autenticidade da criação, 
está garantida, segundo Foucautl, a partir da 
canonização feita pela atribuição dada pela crítica 
como plano da modernidade de cercear e disciplinar a 
produção artística. No período anterior, em relação á 
autoria textual, por exemplo, as sociedades transmitiam 
suas narrativas de geração a geração, valorizadas a 
partir do acúmulo no tempo. Na modernidade se dá pelo 
regime da propriedade, onde nomeia-se um autor como 
forma de instituição da obra na esfera cultural. 

O advento da tecnologia de informação subtrai todos 
estes aspectos atribuídos à obra pela crítica ao 
introduzir questões inerentes à sua forma reprodutível 
de uma forma, outrora, desconnhecida. Na web arte a 
autoria da obra aparenta uma abertura entre a poética 
final do artista e a finalização do seu produto, quando 
se leva em conta a especificidade interativa presente 
neste novo suporte. O autor deixa a imagem de 
autonomia criativa para dar lugar ao interator como 
novo autor. Através de sua reorganização ao enfatizar 
caminhos próprios, o interator pode alterar o significado 
da criação artística. Portanto, é, segundo Barthes, autor 
das próprias interpretações, sem qualquer dependência 
dos objetivos primários durante a criação da obra pelo 
autor. 

A obra de arte, no suporte web, não está predestinada a 
perder sua relevância. Mas, certamente, perdera, desta 
vez ainda mais, sua unicidade intocável, outrora 
atribuída pela crítica ditatorial do espaço 
institucionalizado pela arte medieval. Com a Internet, 
ela recria, reforça e descreve a relação entre o 
observador e o criador. Concebe uma nova forma de 
interação e intervenção na poética do artista, que por 
sua vez, recebe de volta a leitura causada no interator. 
Roy Scott, ao descrever as novas perspectivas para a 
arte do século XXI, elenca diversas características, que, 
certamente, apontam as especificidades que as 
compõem: “A transferência de personalidade, a 
transferência de idéias, a telepresença, a criação 
indirecta - e a redefinição do conceito de autoria - de 
imagens, formas, sons e movimentos combinados de 
modo pleno e sintético; a realização virtual de 
conceitos, que tratam igualmente tanto o desconhecido 
como o que até então era irreconhecível, que tornam 
visível o invisível, que podem albergar sistemas 
inteligentes, aqui entram no mundo na forma de sua 
materialidade orgânica infinita, transformável, 
interactiva”. 
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Texto: Nilmar Barcelos 
Fotos:Sérgio Bernardo 


0 COMBATENTE 

NORDESTINO 


Se Jorge Mautner é realmente o homem mais livre do mundo, como ele mesmo 
se auto-intitula, este artista pernambucano poderia candidatar-se ao cargo de 
homem mais sereno, simples, sincero, simpático, entre outros tantos “s”. 




Após energético e divertido show no Mangue Beat in Concert, nos camarins da Concha Acústica (Salvador), tal 
músico, transbordando calmaria, concede entrevista para a revista eletrônica O Binóculo e fala sobre Lula, Recife, 
Chico Science, música e, como não poderia deixar de ser, sua esposa - a artista “global” Alessandra Negrini. Com 
vocês, trajando calça jeans e terno, num calor de rachar, o bom de cuca e pacato combatente nordestino Otto 
Maximiliano Pereira de Cordeiro Ferreira. 

Política... 

Eu acho que a gente teve a sorte de ter um presidente como o [Luis Inácio] Lula, hoje, nesta parada, porque não 
deve ser mole não. Demos direito a um homem honesto, isso é bacana. O resto a gente vai diminuindo aos poucos, 
mas o principal é que está um cacique ali dentro. Um cacique popular, cacique nordestino. Se for uma crítica, é uma 
crítica positiva pro que a gente pode estar vivendo hoje. Antes, seria mais distante. 


Neste contexto, um cara ímpar como Chico Science faz falta? 

Um cara como Chico Science... eu acho que nem vai fazer falta, porque a gente não deve chorar o leite derramado. 
Aconteceu do cara ter ido e deixado uma obra. Acho que, por mais triste que seja e é da natureza do homem 
morrer, eu vejo a morte do Chico, hoje, como... Hoje a gente tem um ícone, as coisas dele vão ser mais registradas 
que muita coisa. A passagem dele aqui foi de muita liga. Bonita, linda, única. E a gente já sofreu, e agora não sofre 
mais. Hoje [Chico Science] já é um espírito livre, que registrou grandes discos. E estamos ai, Nação Zumbi, Mundo 
Livre, Cordel, Mombojó, tudo uma galera só. 

Qual a importância de tocar num evento registrando os dez anos da, se não falta, presença de Chico? 

O mais importante de tudo é essa coisa da ligação do Mangue Beat, da Mundo Livre, da Nação Zumbi, do Chico 
Science, com a capital nordestina [que Otto considera ser a cidade pernambucana de Recife]. Isso é muito bacana. 
Isso é a coisa mais bacana que há no mundo. É a gente chegar aqui com a música nordestina e ser abraçado pela 
Bahia. Mundo Livre, Eu, Nação, Cordel, Mombojó, temos um público aqui fiel e muito grande. E o nordeste o que 
conta é isso: Bahia e Pernambuco juntos. 


E o valor de Recife na sua música, que é extremamente universal? 

A maior felicidade pra mim é ter uma visão de mundo bacana, de nordestino combatente como a gente é, e saber 
que em Salvador ou Belém nós temos público. A importância da nossa cultura e religião é muito forte e eu não troco 
por nada nesta vida. Apenas transformo-as para outros lugares. Amanhã, estou indo pra Nova Iorque e foi bom ter 
vindo aqui pegar desse axé pra levar pra lá. 


Em uma entrevista, você afirmava que a Alessandra Negrini [esposa de Otto] te apaziguou e o ensinou ler 
Nietzsche. Como é essa história? > , 

Por ela ser paulista, integrada, a gente trocou muita coisa. Eu trouxe meu caos, 

ela me deu seus prumos. Trocas de caos e prumos. Também os caos dela e os 

meus prumos. Somos antagônicos e harmonizados, graças a deus. 



Finalizando, pra quê você usaria um 

Pra contemplar [única palavra 
anterior a enunciação da palavra voyeur 


Binóculo? 

decifrável do cantor nesta hora, 

, seguida de muitas gargalhadas] 


Texto: Marcelo Seabra 


PRAZO EXPIRADO 


Alguém já viu uma música com data de validade? Acontece de me perguntarem: “Você ainda escuta isso?” e eu 
sempre me espanto. Tudo bem que a maior parte do que escuto é da década de 60 e que meus cantores favoritos 
estão todos enterrados, com raras exceções (Dylan está firme, forte e vindo ao Brasil!). Mas é estranho como, 
hoje, as bandas e cantores de pop/rock vêm e vão. Parece que os 15 minutos de fama preconizados por Andy 
Warhol foram reduzidos a sete, seis... 

Os jovens de hoje, que escutam coisas como Nx Zero e CMP-22, nem chegaram a conhecer Sugar Ray, por 
exemplo. Não é bem uma banda marcante, mas teve seu sucesso a partir do segundo disco, Floored. Fundado em 
1992, o grupo americano até lançou um álbum chamado 14:59, como quem diz ainda estar aproveitando os tais 15 
minutos de fama. Com músicas como Every Morning, Someday, Even Though e Falis Apart, eles foram indicados a 
prêmios e têm conseguido sobreviver, por assim dizer. Mas só quem tem uns 20 anos sabe quem são. Mark McGrath, 
o vocalista, apresenta programas de televisão, preservando sua visibilidade. 

Antigamente, as bandas lançavam vários sucessos seguidos e se mantinham sob os holofotes por períodos 
prolongados. Não havia essa necessidade de escândalos para se manter na mídia (apesar de alguns acontecerem, 
de fato). Hoje, cantores em decadência aparecem por brigarem com a família, por ter filhos, por perder os filhos, 
por estar em boa forma física, por estar fora de forma etc. Acoitada da Britney Sperms, por exemplo, tem 
freqüentado as manchetes constantemente. Mais que qualquer pessoa, ela precisa de uma ajuda do Tarantino para 
voltar a aparecer, o que pode acontecer se o louco diretor conseguir levar pra frente sua refilmagem de Faster, 
Pussycat! Kill! Kill! (1965). Detentora de alguns recordes, como a ser a única cantora a ter seus cinco álbuns entre 
o top 5 na parada da Billboard e ainda a mais jovem cantora, aos 21 anos, a ganhar uma estrela na Calçada da 
Fama, ela teve seu primeiro single lançado há exatos 10 anos. E já está no fundo do poço. Dizem que problemas 
mentais têm contribuído com sua desgraça. Talvez, viver uma stripper fugitiva no cinema melhore sua situação. 

Outro que estreou bem e nunca mais foi visto é Gregg Alexander, líder (e único membro fixo) dos New Radicais. O 
primeiro single do sujeito, You Get What You Give, chegou ao quinto lugar nas paradas do Reino Unido. Mas ele se 
cansou de fazer turnês e divulgação e desfez a banda, se contentando com os US$ 600 mil que levou pelo contrato 
do único disco lançado. 

Para casos como esse, existe a expressão One Hit Wonder, as bandas-sensação que lançam um grande hit e 
desaparecem. Isso é exatamente o que é mostrado no filme The Wonders (1996): a formação do grupo, o sucesso 
rápido e massivo com uma música (That Thing You Do), as discussões que logo começam e o inevitável fim. Só 
conhece o resto do repertório dessa banda fictícia quem tem a trilha sonora do longa (que vale o preço, diga-se de 
passagem). Nas rádios, só se ouve That Thing You Do. 

Grandes bandas não morrem, assim como boas músicas não ficam datadas. Ao menos, é o que eu penso. Claro que 
eu já não ouço Legião Urbana como ouvia há um tempo atrás, mas nada impede que eu coloque um CD para tocar 
ocasionalmente. Tudo tem sua época de maior destaque, concordo. Mas não é proibido ouvir “Every Morning” de 
novo, por exemplo. Afinal, cresci nos 80 e me prendi aos 60. E, convenhamos, o que é produzido atualmente não 
me pega, com poucos U2s e REMs para confirmar a regra. 
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Texto: Lucas Bifeatti 
Foto: Rodrigo Saturnino 
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Texto: Lídia Lavras 


FILHOS DO ESTADO 


Eu não vou ensinar meus filhos a serem honestos. 
Também não vou ensiná-los a serem bons, pacientes, 
sensatos. Se depender de mim, nenhum dos meus 
rebentos irá, sequer, ouvir falar dos tais dez 
mandamentos. Não roubar, não matar, tudo isso é 
balela, crendice pura. Cá pra nós, hoje os tempos são 
outros. Aliás, já faz séculos que todo mundo sabe que o 
mundo é dos espertos. Esse negócio de valor moral, 
integridade, lisura, isso tudo é retrógrado, ultrapassado. 
Ninguém chega a lugar nenhum assim não, já percebeu? 

Não sei por que esse povo burro insiste em querer ser 
íntegro. Que diacho! Brasileiro acha lindo ser pobre e 
limpinho. Gosta de falar que dorme com a consciência 
tranqüila toda noite, apesar dos perrengues. Apesar de 
subir em três conduções lotadas para chegar ao 
trabalho. Apesar de se matar em dois turnos para 
comprar material escolar para os meninos. Material que 
continua novinho em folha porque a escola do bairro 
está sempre em greve. Às vezes falta cobertor no frio, 
falta água no chuveiro, falta até comida na mesa e a 
pessoa ainda acha que o crime não compensa, que tudo 
o que for dela tem de ser honestamente conquistado. 
Isso, para mim, é orgulho. Orgulho besta, diga-se. Na 
verdade, isso é bem pensamento de pobre e, no 
máximo, classe média baixa. Nenhum rico pensa assim, 
pode ver. O Renan não pensa, o Zé Dirceu também não e 
o Marcos Valério muito menos. É bem verdade que eu 
não tenho bala na agulha igual a eles, mas me permiti 
aprender a lição que eles ensinaram. 

Eu realmente queria que meus filhos, assim como os 
dele (imagino eu), pudessem estudar em um colégio 
interno da Suíça, com uniforme elegante e comida de 
qualidade todos os dias, cama macia, hidromassagem, 
ginástica. Eu sonho alto para as minhas crianças, ué. 

Que pais não sonhariam? 

Mas, como a maioria, eu sei que não dá, o meu pé está 
no chão de novo. Já coloquei na cabeça que a Suíça é 
impossível. Mas faço o que estiver ao meu alcance para 


garantir uma vida boa para os meus filhos. Já peguei 
três conduções lotadas para chegar ao trabalho. Já me 
matei em dois turnos para comprar material escolar. 

Já faltou cobertor, água e comida na minha casa, mas 
nenhum menino deixou de ir à aula quando tinha. 
Ninguém ficou sem lápis, caderno e borracha. Até 
régua e compasso eu arrumei! E os livros, olha que 
sorte, achei no lixão! 

Só que percebi que isso tudo é pouco. Essa luta é 
ingrata, a recompensa é nenhuma. Todo esforço não ia 
dar futuro para nenhum moleque meu. O colégio 
público é precário demais, o ensino é medíocre. E não 
é uma vida de mediocridade que eu queria dar a eles. 
Vida assim, basta a minha. E é por isso que eu resolvi 
pensar como Maquiavel. O fato é que os fins justificam 
os meios mesmo, oras! 

Meus filhos podem estudar e levar uma vida boa aqui 
no Brasil mesmo, não precisa ser na Suíça. Ainda que 
eu não tenha condições de pagar, o Estado banca. 
Descobri que o governo gasta onze vezes mais com um 
presidiário do que com um aluno da rede estadual. 
Então a cadeia acaba sendo uma boa opção, já que se 
meu filho for parar lá, o governo vai investir, por mês, 
mil e setecentos reais nele, e enquanto ele fica na 
escola, só cento e cinquenta. Lá, ele pode estudar e 
trabalhar. Não vai faltar comida dia nenhum, nem 
água, ainda que fria. Ouvi falar que uma socialite de 
Brasília vive muito bem na cadeia. 

É um risco, eu sei. Mas viver aqui fora também à custa 
do governo acaba sendo um risco maior. Só quero 
garantir aos meus queridos filhos uma chance de 
serem alguém. É claro que vai me doer abrir mão dos 
meus meninos, espero que não achem que foram 
abandonados. Prefiro que pensem que são filhos de 
pais separados. Pari e criei os filhos do Estado. Agora é 
a vez de o pai fazer a parte que lhe cabe. 


SILÊNCIO 




WWW.FLICKR.COM/PHOTOS/RONDOSTAR 













CORES PARALIZANTES 

Mark Rothko, influenciado pela obra de Henri Matisse - à quem consagrou uma homenagem em uma de suas 
telas - ocupou um lugar singular na Escola de Nova York. Após ter experimentado o expressionismo abstrato, 
desenvolveu no final dos anos 40 uma nova forma de pintar. Hostil ao expressionismo da Action Painting, Mark 
Rothko inventa uma nova forma, meditativa, de pintar, que o crítico Clement Greenberg definiu como 
Colorfield Painting compostas de “campos coloridos”. Em suas telas, ele se exprime exclusivamente por meio 
da cor em tons indecisos, em superfícies moventes, às vezes monocromáticas e às vezes compostas por partes 




0 SENTIMENTO DO NADA 

«lt is a widely accepted notion among painters that it does not matter what one paints as long as it is well painted 
This is the essence of academicism. There is no such thing as good painting about nothing.» Mark Rothko 


BRANCA DE NEVE 
TAMBÉM GOZA 



Texto: Rodrigo Saturnino 

Aproveitei minha estadia em Bruxelas durante este mês 
para, além de beber todas as cervejas belgas e ver os 
Smurfs de Pierre Culliford espalhados pela cidade, 
descobrir sua ironia. Sentado no vaso sanitário com uma 
revista de roteiro cultural de 2007, conheci Picha, um 
cineasta belga que utiliza a sátira como principal 
elemento do seu trabalho. 

É o tipo clichê europeu contra produções norte- 
americanas, mas me interressou conhecê-lo. Picha, 
desde 75, com sua primeira animação “Shame of The 
Jungle”, permanece utilizando o desenho animado como 
fonte de composição dos seus trabalhos. Depois de 
outros longas de animação para o cinema e televisão, 
ano passado o belga lançou uma sátira contra a colossal 
“pureza” de Branca de Neve com o longa “Blanche- 
Neige, la Suite” (no Brasil lançado como “Branca de 
Neve depois do Casamento” -2007, pela Pandora 
Filmes). 

No longa, Picha vai além da cena “ingênuas” de Walt 
Disney. Mantêm se o beijo que ressuscita a princesa 
seguido de um “happy end”. Entretanto, Picha está 
interessado nos conflitos e nos prazeres que a vida 
depois do beijo pode desencadeiar. Há mais mulheres na 
cabeça do príncipe a serem ressuscitadas. Mais Belas 
Adormecidas e Cinderelas, imagens de mulheres sem 
pudor, transfiguradas em estrelas turbinadas da Huxley 
que trocam a índole do cavalheirismo princepesco por 
gemidos deliciosos e suspiros de orgasmo. Não é um 
desenho animado para adultos. Mas uma iniciação aos 
infantis ná ardua batalha pela busca do prazer. 
AHHHHHÜ! Mamão com açúcar direto da Bélgica. Enfim, 
encontra-se no youtube facilmente. 
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Texto: Elisa Rodrigues 
Foto: Mário Afonso 


A VIDA NÃO 

Â VI DA NÃO É 


A VIDA NÃO É BEM UM PIQUENIQUE 
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sequer conseguia ela mesma completar ligações para 
ele. Sinal de “fora da área”, “caixa postal”, longos 
toques ou simplesmente ocupado. Catarina começou 
a suar gelado. Será que tinha feito algo errado? Será 
que tinha dito algo inadequado? Será que tinha 
“forçado a barra”? 

“ - Espera, aí... Como eu poderia ter feito algo, se 
nem mesmo temos nos visto?!?!?!” - E essa pergunta 
funcionou como uma lâmpada acesa sobre sua 
cabeça. Um calafrio correu-lhe a espinha e, de 
repente, por coincidência, um sinal sonoro de 
mensagem recebida em seu celular. Era Filipe. Ele 
dizia: 


As pessoas costumam ser previsíveis. Nada mais 
previsível, ainda, que um conto ou crônica sobre a vida 
comum e rotineira dos “urbanóides”, esses seres que 
circulam pelas ruas das metrópoles e que se relacionam 
com as pessoas e os espaços da cidade, atribuindo 
novos e esquisitos significados as suas vidas, que mais 
parecem monólogos. 

Num ano que desponta, a previsibilidade é total: 
projetos, planejamentos, alvos que se estabelecem. 
Mais previsível ainda é o que se alcança ao fim de cada 
ano: 50%? 30%? 15%? Quase nada... 

As pessoas costumam delirar, é sempre assim: “ - Esse 
ano vou fazer diferente. Vou fazer atividade física, 
fazer cursos para meu aperfeiçoamento profissional, 
vou sair somente aos sábados e nada de muita cerveja. 
Além disso vou largar o cigarro, vou comer só coisas 
saudáveis (em todos os sentidos) e não vou dar 
confiança para os colegas de escritório! Vou encontrar 
um cara legal, namorar sério e largar dessa vida de só 
arrumar podreiras...” Ilusão. Pura ilusão que desvanece 
no ar como fumaça. 

Catarina - uma mulher bem colocada 
profissionalmente, com quase 40 anos de idade, alta e 
bem torneada, com cabelos e olhos castanhos, pele 
alva com pequenas sardas nas bochechas rosadas -, 
após o término de um noivado de onze anos, afirmou 
com veemência que iria “se jogar” e que jamais iria se 
sujeitar a outro homem que não lhe desse o devido 
valor. Afinal, foram anos de espera sem proveito algum. 

Primeiro, a faculdade. Depois, a pós-graduação e, por 
fim, a estabilidade financeira. Ela, um pouco mais 
velha, aguardava pacientemente a formação de Filipe. 
Ele parecia tão empenhado! Tão dedicado à construção 
de um futuro seguro! Era compreensível o fato de que 
dispunha de pouquíssimo tempo para fazerem aquelas 
coisinhas de casal: saídas para o cinema, jantares, 
teatro, piqueniques no Ibirapuera. 

Catarina esperava. Pacientemente, esperava. 

Certa feita, Filipe anunciou uma promoção. Ficou um 
tempo desaparecido, pois certamente tinha novos 
afazeres para desempenhar. Ele que já não costumava 
ligar muito, deixou de ligar de vez para Catarina, que 


“Prezada Catarina: grato pelo apoio. Foi bom o 
tempo que estivemos juntos. Não dá mais. Viajei a 
trabalho. Boa sorte. Depois conversamos melhor”. 

Bege. O teto ficou bege. 

Passado algum tempo, Catarina encontrou algumas 
amigas para degustar vinhos e charutos num 
restaurante da Alameda Lorena. As companheiras 
que entre si comentavam a dedicação cega de 
Catarina a Filipe, aguardavam ansiosas pela amiga 
que agora parecia ter se descolado, que enfim 
parecia ter percebido que a vida não é bem um 
piquenique. 

Ela chegou. Radiante. Vestido preto, colo à vista, 
cabelos com fios levemente dourados, longos cílios 
palpitantes e lábios exuberantes. As amigas 
receberam-na com palmas, assobios, brindes e 
gargalhadas. Essa era a maravilha da vida na 
metrópole. Do modo de vida urbano, frenético e ágil. 
Pessoas iam, pessoas vinham... Tudo de passagem, 
tudo temporário. Vida inteligente. Trânsito, asfalto, 
concreto, enchentes, sirenes de ambulância e 
poluição. 

- Amiga! O que aconteceu? Que exuberância é essa? - 
Ao que Catarina, sorridente, respondeu: 

- Nem te conto... Vida nova. Filipe é página virada. 
Estou super feliz, mega satisfeita e ultra realizada. 

Brindes e urros do clube da luluzinha. Qual seria a 
receita? 

- Tô apaixonada por um bofe lindo e fofo demais! Ele 
é gentil, bem apessoado, adora música clássica, sabe 
se vestir bem, tem bom gosto para restaurantes, 
gosta de viagens e sempre repara em mim! 

Curiosa, uma delas perguntou: 

- Como assim?! Onde você encontrou esse deus? Ele é 
perfeito!!! 

Catarina, meio ressabiada, fez bico, pousou os olhos 
longamente sobre a vela acesa no centro da mesa, 
acendeu um cigarro e disse: 

- Só tem um probleminha... Ele é gay! 









0 BRANCO LIMPA AS VISTAS. 






"Quand la vie et la mort se touchent érotiquement, cette transgression énonce une réflexion 
d'un silence profond : il ne reste que le visage d'un monde sans visage.” 
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“Quando a vida e a 
morte se tocam 
eróticamente, esta 
transgressão 
enuncia uma 
reflexão de um 
silêncio profundo: 
só o que resta é o 
rosto de um mundo 
sem rosto”. 
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0 mito, segundo alguns estudiosos, é uma primeira tentativa de explicar a realidade.Mas quando o mito se torna 
vítima da própria sociedade? Quando o mito transpassa o que é real e o imaginário? 

E quando o mito se trata de uma figura tão emblemática e misteriosa como Che Guevara a situação é muito mais 
complexa. Acredita-se que Che seja a figura mais perseguida, odiada, admirada e idolatrada do mundo. E é 
verdade. 

Terás a certeza disso depois de ver o documentário Personal Che: o leque de variações se abre para o infinito. E 
tentar quantificar essa dimensão é tão mais difícil quanto se imagina. 

Mas dois diretores, o brasileiro Douglas Duarte, e a colombiana Adriana Mariho (foto), não deixaram por menos, e 
foram atrás do desafio. O resultado? Um quebra-cabeça de mil peças instigantes. 

A história? Diversas pessoas ao redor do mundo reinterpretam a lenda de Che Guevara: 

- O rebelde que vive em Hong Kong que luta contra o crescimento do país; 

- O neo-nazista da Alemanha que prega a revolução, e que por incrível que pareça, vê no líder latino, uma fonte de 
inspiração; 

- O cubano que odeia Fidel Castro; 

- O cubano que ensina aos filhos, fervorosamente, os preceitos de Che; 

- O povoado boliviano que vê no Ernesto a reencarnação de Cristo; 

- O diretor teatral libanês que levou aos palco um musical sobre a vida do líder revolucionário. 

São depoimentos que provam que o mito sobrevive até hoje, mas é percebido muitas vezes de maneiras bastante 7Í - 
contraditórias. Um emaranhado de interpretações diferentes para um mesmo símbolo quanto suas diversas estampas ' ® 
em camisetas ao redor do mundo. Assassino cruel? Guerrilheiro? Santo? Milagroso? Sexy? Líder revolucionário? Não há 
julgamento certo ou errado. 

E o mais irônico é que ningúem, ningúem, consegue explicar por que gosta ou odeia tanto o MITO. 

Mas como diz um importante escritor no documentário, infelizmente, as pessoas só conseguem enxergar a figura de 
Che como um Deus ou como um Diabo. O fanatismo sangra por todos os lados, e sangra, principalmente, pelos 
olhos. 
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CONGRESSO INTERNACIONAL 21 

DO MEDO 

Texto: Brisa Marques 


No mundo atual, vivemos numa balança medidora de 
poder. Para detê-lo, o homem utiliza-se de mecanismos 
variados como conhecimento, dinheiro, sucesso, fama, 
beleza. 

O conhecimento é, sem dúvida, uma das formas mais 
atraentes de se reter (e se ostentar) o poder. É esse o 
suporte dos grandes discursos humanos, da retórica, da 
capacidade argumentativa, daquele que apresenta, do 
que fala, do que ensina. Ao que assiste, resta concordar 
ou discordar, retratar-se ou convencer. 

A que lugar queremos chegar com as grandes questões, 
discussões, argüições? Ao pleno exercício filosófico? Até 
que ponto o conhecimento deve ser funcional? Até que 
ponto deve servir de garantia ou sustentáculo social? A 
pauta em questão serve apenas como ponto de partida 
para o tema que pretendo abordar: “O Congresso 
Internacional do Medo”, nova peça do Grupo “Espanca”, 
que tem como estro o poema homônimo de Carlos 
Drummond de Andrade. 

Nela, o “conhecimento” é recorrente e torna-se cerne 
da questão a partir do momento em que nos vemos 
presos num congresso onde palestrantes de diversas 
neo-nacio-logística-nalidades se encontram para discutir 
as especificidades, os problemas e as questões sócio- 
culturais-politico-lúdico-tradicionais de suas pátrias. 

Com o detalhe nada convencional de que este debate é 


composto por palestrantes que representam 
esteticamente uma diversidade cultural, racial e, 
principalmente, lingüística eminente no aparato 
mundial contemporâneo. 

Através de idiomas inventados, traduzidos por uma 
cadeirante (representante de uma camada excluída da 
sociedade), a platéia é colocada frente a uma série de 
discussões desconfortantes e acaba por participar 
ativamente do congresso. Ao mesmo tempo, cada 
personagem lida, ainda, com seus próprios medos, 
anseios e questões. Em meio à “blablação irrefreada”, 
gráficos e projeções ilustram o discurso enquanto a 
tradutora explica, em português, o português, o 
“nada”, a vida, a morte e outras dissidências impostas 
pela natureza, anteriores ao conhecimento e inúteis à 
teoria do saber. 

É quando percebemos que uma palavra representa 
muitas coisas e que a intenção de uma palavra pode 
transformá-la ou não em sua definição mais certa. É 
quando percebemos que nada é mais forte que a 
ordem natural das coisas. Que a terra, a água (às 
vezes borrada de vermelho), o fogo e o ar são 
fundamentos interligados e anteriores até mesmo ao 
instinto humano. É quando percebemos que nos resta 
globalizar o medo, que nos resta gritar em silêncio as 
danças faladas em outra língua. É quando conseguimos 
perceber um “Espanca” em evolução. 


MAS 0 NOSSO CEU ESTA AQUI 


Se é pronto este pano se é presente, então agora eu digo E, beibe, OLHA-ME, porque te falo - quero desfiar um 
verdadeiro rosário de astros. Para que a tua boca, assim tomada, brilhosa de corpos e mais corpos celestes 

O deslinde moreno, amanteigado, da minha; fixa de temperos e sórdidas vorazes miudezas; lunar, genuíno ocre em 
azul-veludo: - é que quando esse todocarnoso se dissolve no meu, beibe, enfia-se em mim por entranhas 

| E não te convém, beibe, eu sei, abrir-te neste tanto o peito, não te convém dar-me extrema em mimosidades. Por 
isso, esconde-te, foge-te enquanto há tempo no tempo. De mim, só palavras e plantas. Mortas e vivas. Póstumos 
aniversários. E ruas d uma cidade: girassóis resvalidos ainda nadam no grande pátio | 

P'ra que a tua boca P'ra que a tua boca 

Também Postigo, via fechada, interrompida, cano de alcatraz. Prisioneira 

Cancioneiro arrebentado Tua sola, 

, E minha Garganta 

Lamento anão, 

Feneça. 

- neste eco, sehorita? Nos tons preclaros de tua voz? Uma voz como que dentro d'outra, é minha boca | sempre | 
colada na tua; 

Para que esta certeza 
dura-reta, bruta 

definitiva, 

P'ra que essa boca 

, essa boca laureada 

ANOITEÇA. Dou-te então os astros e a canção. Dou-te, beibe, a sola. Bebe dos astros da 

sola da voz. De minha boca dentro da tua. Pois por que não, beibe? quando algo assim se imiscui é 

volver o disco à partida 

Apanha as nossas roupas no chão esquecidas. Pois ainda nos cabem. Vê? Vê o assentado exato da cintura? Os botões 
ainda se fecham no mesmo lugar 

Sim, sehorita. A minha mão guiando a tua, nesta dança; 

E minha memória, beibe? Guiando a tua? 

Nos ridículos solares girassóis? 

; guiando a tua, sempre nesta dança 
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